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Tod« rorrr«|ioii«lrii.la i-rfcr**!* » 
IV.U...W drvr M-r tllrlgldn HO wm 
• m v l n r t a , dr. (auto dr Slnirulli»«-« 
ho brlii ho. 

Tod» «»rrMpoiidriiHn rrfrrrnlf * 
ailmlnlstrarAu' dix- w r illrleld» ao 
sr . Antonio du Hoch« H llir Iro. 

rentra 4'. O (oinnirrclo dr Kilo 
P»e'«>. pura receber ass inatura« e 
|lUl>ll(')lf;tM11 1 

RIO DK JANEIRO — l l e n r i w de 
VRIrnruir, rim do Rosario. n. HO. 

1.1 M Kl RA — l>r. Lnrlnno W f i e « 
Junior. 

CAMPO AI.WJRK—J. Carlo«. 
KHT. DE HANTA BARBARA—Ha-

m r l (1. l'orliiirnl. 
PIRACH'AR A E K. PEDRO, — A. 

R. Alinrld» Junior. 
t ESCALVADO — Cap. Justiniano 

Lelli1 M ne lindei. 
TATÜIIY—EarenU Pires Evange-

lista. raa da Esperança, il. 7. 
FAXINA—Augusto RiilTii. Grunde 

Bot«! «la Kuro|iii. 
4AÎK»TICARAI„ «IIARIRA, MON-

T E If-VO.HlRKIRAOSINHOt' AI'PA-
R KCl DA DE JAROTICARAL Sr.Ra 
sile Buptlstn. 

« é « « - » • • • • 

T E L E W R A M M S 
S E R V I Ç O E B P E C I A l i 

K. fO, 18 
Von d ii de navios 

pfüo ó exaoto que e s te jam enta-
bo ladat negoc iações para a v e n d a 
d o s cruzadores torpede iras . T y m -
b i r a i , «Tamoyo» e «Tupy». 

O g o terno não c agita de v e n -
der n e n h u m doa n a v i o s de guer-
ra p e r t o n c e n t e s ao quadro da ma-
rinha, tun tio reje i tado já ha mui -
t o s cUas a p r o p o s t a d o s Es tados -
U n i d o s para compra do .Tupy». 

RIO, 18 
Meivnd» «lê Munblo 

T o d o s os b a n c a s abr iram hoje 
oom tabol las a 5 7 i 8 . sacando pe-
quer, as quantias . 

A ' s 11 horas, o L o n d o n Brasi -
l i a » 0 o Br i t i sh B a n k af f lxaram 
tabe l iã s a 5 13i l6, sacando a 5 
27l32. 

Appareaoi-am a l g u m a s lettras 
jan- t ieula ios que foram col locadas 
a 5 2 9 l 3 2 . 

A ' 1 hora, o Mercado cont inua-
v a c a l m o com m u i t o poucos n e -
g ó c i o s , s e n d o o . R i v e r P l a t e , o 
único a s a c a r a 5 7{8 no balcão. 

Por te lagramma, s a b e - s e que 
e m S a n t o s a pos i ção do Mercado 
hoje ó do 5 29i32, s e m Jetu-as. 

RIO, 18 
Temperatura 

O thormometro m a r e o u hoje, acJ 
moio-d ia , á sombra 29",6o . 

RIO, 18 
Noticia falsa 

E' i n e x a c t a a n o t i c i a do q u e t e -
n h a h a v i d o m a n d a d o d e prisão para 
os srs. Barbosa L ima o Thomaz 
C a v a l c a n t i . 

RIO. 18 
Ministro ilu Vim;«« 

1ÍO despacho do liojo não se 

tratar/l da licença ao ministro da 
Industr ia o Viação. 

RIO, 18 
Coronel Silvestre Travassos 

S e s u c para Wú »or toda esta 
s e m a n a o coronel S i l v e s t r o Tra-
v a s s o s , ex-eoirunanclaute da bri-
íçail-i policial . 

RIO, 13 
('«urarados «Marechal Floriano» c 

< Miirrcliul Deodoro» 
, 0 governo duma nação amiga, 

n ( l Europa, mandou u m a commis-
são A Toulon, afim de examinar 
os c o u r a ç a d o s .Marecha l Floria-
no» o <jMarechal Deodoro». 

RIO, ltf 
Conferi nela ministerial 

E m c o n f e r o » « i a minis ter ia l so-
r I > ho-o í i i scuf idw: a s s u m p t o s fl-
n a l i co iros imp-01'ti.vcia. 

S A N T O S , 18 
Cluli de ««rrldas 

N a p. '"tu J o B Ó M e n i n o foi instai-

R e d a c t o r - c h e f e 
0 PAULO A 
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•WO' 

A P F O K S O A R I N O S 
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S . P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 
Hedac^Au I o/J finam Mi 

L JP 

Ml d 

I i d o hontem maia um olub para 
m.rrldna dr ruval lon a htoyolotu*. 

6'ANTOH. IH 
Newunurlo lirspunhol 

Ap<t>arooeu aqui um Jornal hoa-
pnnlm-i in t i tu lado <La Lucha», qua 
aorá p, ihl loado* eemnnal tnente . 

S A N T O S , 18 
Dma-lrc 

U m bon.ii" da Barra, ao pasaai-
hontom p r . i x l m o á Vi l la Macuco, 
apanhou uma m o ç a do n o m e vir-
Binia da Conerivi lo , (Vaoturando 
lho a p o m a oaqiiorda. 

O conductor (to vohioulo ova 
diu-an. 

S A N T O S . 18 
Coiiipinihlii viilailii 

Pol hontom oi i l rondoaamrnto 
patonda uma c o m p a n h i a dc anr 
auollns quo aqui t r a b a l h a v a no 
thoatro Ouarany . 

S A N T O S , 18 
Ini|iierito nu |m>IIcIi> 

F o i hontom d e s v i r g i n a d a e m S. 
V i c e n t e a m e n o r Araal ia F e r n a n -
d e s por Cami l loP in to . 

Corre na po l i c ia inquér i to s o -
bre o crime. 

S A N T O S , 18 
Rendimento* fiseae» 

A H.lfandoga rondou hojo ré i s 
176:220$300 . 

A R e c e b e d o r i a , 210:147$438. 
Despachos de eu fé 

P e l a R e c e b e d o r i a de R e n d a s fo-
ram hojo dospac l iadas 3 . 8 2 8 sac -
cas de café. 

Movimento marítimo 
Entrou hoje o v a p o r i ta l iano 

«Sirio», v indo de G ê n o v a o e s c a 
las , com c a r g a d e var ioB g e n e r o s , 
a F ior i ta & C. 

S a h i u o vapor frafcez t V i l l e de 
Rosario»; para B r e m e n o e sca las , 
com café. 

S A N T O S , 18 
Iininlgi-antes 

P e l o vapor «Sirio», chogaram 
hojo 4 0 0 immigrante s . 

P e l o «Béarn», são osperados 
amanhã mais 38 . 

SANTOS, 18 
Merendo de café 

Ef fee tuaram-se hoje v e n d a s de 
1 0 . 0 0 0 saccas de café, na base 
de 6 S 2 0 0 . 

O mercado f e c h o u firme. 
Entraram hoje 11.891 saccas . 
D e s d e 1®, 149.627. 
Stock, 440.951. 
E m egual data do a n n o passa -

do, entraram 10 .081 saccas ; des -
de Io , 154 .005 saccas j Btock, 
429.211. 

D e s d e 1° de j u l h o do anno paB-
sado até hoje, entraram 5.050.827 
saccas . 

Sahiram, d e s d e I", para a Eu-
ropa, 288 .958 s a c c a s ; para os E s -
tados -Unidos , 33 .903 . 

Merendo ile cnmbio 
O caulbio bancar io foi hoje co-

tado a 5 13[10 e o particular, a 
5 7i8. 

O m o v i m e n t o do dia foi pe-
queno. 

W A S H I N G T O N , 18 
Contrabando ile guerra 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o l em-
brou ao min i s tro dos E x t r a g e i r o s 
da F r a n ç a sr. H a u n o t a u x e ao go-
v o r n ç do Hai t i cons iderar o car-
vão c o m i contrabando de guerra 
das colonias. 

E s t a proposta foi m o t i v a d a por 
m e d i d a s tomadas pe lo g o v e r n o 
,h espanhol para a b a s t e c i m e n t o de 
seu» vgBOB de guerra e s tac iona-
dos n a America.. 

L O N D R E S , 18 
Navios umeririmos de proniptidão 
O «Daily Mail» annunc ia que 

dezo i to inav ios de guerra norte-
amoi-ieanoB oatão em Jfey "West 
prouiptos para part ir com tropas 
do desembarque . 

B U E N O S - A I R E S , 18 
':Kituação politica da Itepulilieii 

v Argentina 
«El Diário dei Commercio» pu-

blicou um importante art igo so-
fc » s i tuação p o l i t i c a o a att i tu-

de ila Itopublicitt Arganl i i ia dean-
u il» O * « 

Rntro outro* onnoaitoa, i*\|innila 
a opIniAo a riMpnito <ln pcrlgoa 
qua pniiaam aobrovlr qus , por 
m a i l remotna qua «ajam, aoonaa-
l h a m a Ropubl loa Argant tna a 
manter na Amorioa d o Bui uma 
aupremaoia mil i tar qun oHtqjft cm 
ralação oom a •upremaoia oom-
mareial d a q u e Rota . 

L O N D R E S . 18 
O iTimna» dia qua a A l l e m a n h a 

ae propSo tomar poaao daa llhaa 
SamAa. 

L O N D R E S . 18 
Reronlieelinento da repiikllrii 
r cubana 

Informaçôoa telographlooa do 
W a s h i n g t o n para o iMorning-
Post», nftlrmmn quo a Cnmnrn doa 
roproaontarttea adoptará, a oxom-
pio do Senado , o reoonheoimonto 
da republ ica eubana, n i o Be r e a -
l i sando, pois , as previaõea dos 
jornaes quo annunoiaram quo o 
vo to do Sonado raconhecando o 
g o v e r n o inaurrecc ional cubano 
originaria u m conflioto ontre as 
d u a a casaB do Par lamento norte-
americano. 

O «Morning-Post» diz aguai 
m e n t e eBtar informado naa m e 
lhoroa fonte s de quo o pres iden-
te M a c - K i n l e y ratif icará o V0vo 
do Congreaao reconhecendo a re-
publ ica cubana, logo que a Ca 
mara dos represen tante s ao t iver 
pronunciado, o que, s e g u n d o se 
espera , fará na se s são de hoje. 

P A R I S , 18 
Processo Zola 

Os amigos de Zola as seguram 
que eBte ped irá para ser c i tado 
como t e s t e m u n h a no sou procès-
so, perante o Tribunal Cr iminal 

deportado Drey fus , que está na 
i lha do Diabo. 

W A S H I N G T O N , 18 
Guerra entre a Ilespanliu e os 

Estados-Unidos 
Os jornaes ing lezes e speram 

que seja declarada a guerra con-
tra a H e s p a n h a hoje, ou, o mais 
tardar, amanhã. 

A junta revo luc ionar ia cubana 
de N e w - Y o r k , exu l ta deante des 
ta ospectat iva . 

d e a b r i l d e 
t (mttf Ja* Âlfrrt») 
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R A B I S C O S 
o 

ELIXIR M. 
Cura a morphéa . 

MORATO 

0 SR. CAMPOS SALLES 
Paite amanhã para a Europa o 

sr. Campos Salles, que, segundo a 
voz geral, vai tratar pessoalmente 
com os mais importantes credores 
do Brasil. 

Não se pode, com effeito, acredi 
tar qne a viagem de b. exc. seja 
simples viagem de recreio. Um ho. 
mem sobre quem pesam, em tão 
alio gráu, as gravíssimas responsa-
bilidades da situação actual, não 
teria a calma necessaria para ir 
divertir se. Nesse ponto, julgamos 
ser benévolos para o sr. Campos 
Halles, attribuindo á viagem de s. 
exc. motivos de grande relevância. 
Só a muita força de negocio? po» 
deria arredai o do paiz no momento 
actual, quando as sessões do Con-
gresso ameaçam ser tempestuosas 
e os apuros da situação financeira 
estão a fazer temer um craclc de um 
momento para outro. 

A não ser pois um motivo ur-
gente e poderoso, não é crivei que 
s. exc. desamparasse os compa-
nheiros agora ; ficaria, certo, ao 
lado delles para o qne désso e 
viesse. As cousas nâo andam boas. 
O bop capitão não foge um instantq 
do poeto' de VfgiJoncio, quando a 
náu se acha em Bituação tal ooffio 
a nossa. 

líxjcjujda, pois, esta hypotliese, 
resta u ontra - ;; do* pjofiiyc > urr 

gentes. Estes não pude»u ser c •>» 
senão os financeiros, 

Pois bem : só a muita vaidade de 
s. exc. poderia tel-o illudido ao 
ponto de pensar que sua presença 
na Europa influirá beneficamente 

mercatloa r i i r a n g r i n » tiveram no-
ticia ila tal commlaaAu, concluíram 
logo qno a prodiirçào dn Draail ti 
nha rxcailidn aa ncraaaiiladaa dn 
oonanmo, tanto qno o governo lira 
aileiro catava enidandn dr abrir A 
proaaa novos mrreadoa de oon-
anmo 

O cfleiio da tiagom 6, paia, In-
teiramente rnntrarin una nintlvna 
qne a diclaram. (Jnamlo na lian» 
quolron aonlirrem qno o prraidento 
eleito da lUipnblica hraailrira catá 
a liater llioa áa porta«, l i io de ver 
qne a aitnaç&o financeira do Draail 
chegou ao ponto extremo e, poriaao, 
hão de resuber o ar. Cami>oa Hal 
lea como r u snpplicante. 

Aaaim, ou a consideremos da uma 
forma ou de ontra, a viagem do 
sr. Campos Halles ao eatrungeiro 
nesta occaaiio, e dadas aa respon-
sabilidades qne fiemtm aobre a. exc.» 
•lepóe muito contra seu critério d* 
homem de governo. E nm verda-
deiro erro, que prejudica tanto ao 
credito sombra de credito 1 — do 
paiz como ao conceito de a. exc 
entre aeua próprios correligionário* 

Outra consa, infelizmente, não 
poderíamos esperar do ar. Campos 
Salles. Basta-noa lembrar como tem 
prooedido e. exc. nestes ultimo« 
tempos. 

Proclamada a candidatura de 
exo., o ar. Campos Snlles, em vez 
de resignar o cargo de presiileute 
do Estado, sophismou o espirito da 
Constituição e conservou-se até agora, 
por espaço de mais de cinco mezes» 
fora do exercício, retendo, entretan 
to, a posição. 

Ora, se a Constituição, no § único 
do artigo 3.' prevê, os casos de au 
senoin do territorio do Estado por 
moléstia ou serviço publico apenas 
até ao praso de trinta dias sem li 
cença, como inferir se qne possa 
presidente ficar quasi seis mezes 
fóra do exercício do cargo, sem li 
cença, embora no territorio do Es-
tado ? 

Seria rematado nbsnrdo. 
Com efleito, a lei fandamental n i o 

prevê o caso de ficar o precidente 
dentro do Estado e fóra do exerci 
cio , mas, quando ella fala em au 
scncia, só o faz porque a ausência 
snppóe em regra geral a falta de 
exercício. Pouco importa, de facto 
que o empregado fóra do exercício 
do cargo esteja aqui ou acolá. E 
tanto isso é verdade, qne a expresBão 
da lei e dos despachos dc licença 
é a seguinte : concede-se a F. tanto 
tempo de licença para tratar de sua 
saúde onde lhe convier. 

Se a licença é para tratar de in 
teresses, nem o despacho nem a lei 
marcam o Iogar onde deve ficar o 
licenciado, salvo a legislação mili-
tar. Portanto, a questão não é de 
estar dentro ou fóra do territorio 
do Estado, mas, sim, dentro ou fó 
ra do exercício do cargo : é tal o 
espirito da lei. 

Imagine-se que um presidente, 
eleito para quatro annos, resolva, 
ao fim de algum tempo, por com-
modidade pessoal, passar o exeroi 
cio ao substituto e ficar, á toa, go-
sando apenas das honras de presi-
dente. E' crivei qno possa a lei 
consentir nisso ? Absolutamente 
não. 

Foi e é um verdadeiro abuso ficar 
o sy. Pampos IpMles qviasi seis me 
zes, sem licença, íôra' do exercício 
de seu posto. A jsto chama o Códi-
go--abandono de emprego, crime 
de responsabilidade previsto p puj 
nivel na lei criminal vigente. 

Além desse ubuso, commetteu o 
sr. Campos Salles outro, não menos 
censurável, 

g r i a p»r diMttn civil, do praatdiints 
• do f i*a praaiilaato qne honvsram 
rioral lo o governo ao nlUmo annn 
Maa, l a nm nialn de aophiamar a 
M a « a r meio foi pnt^n em prati-
ca. Katrr oa anbatltntoa cooatitu 
cionara do piwaidenUi do Eatad.i, 
ligaram, dapoia dn viati presidenta, 
1°, o proridentr 4 o Manado, li", 
proa|i\ ntr da Camara doa Depnta 
doa. lira, na actnana prraidrntm, 
quer ir" nma. qnrr ilc ontra Cama 
ra. «4o parente* offina dn ar. Campoa 
Mallea, am grán pr hibido pela 
Conatitalçlo. Be, pois, acontecer 
que o%r. Peixoto Gomide adoeça 
ou parte o governo ao aan auhati 
tuto | >r qualquer motivo, teremoa 
o govi rno axercido por nm parente 
affim Ao ar. Campoa Batias, iato 
jnataBnnte aquillo qne a Conatitnl 
ç i o procurou impedir. 

Dtr-úoa i o : maa n&o é o ir. Cam 
poa Sa.las, são as camaraa qne ele-
gem si^ta meaa* 

A li h raapouderemoa à bo>i tu 
tendfw trüul I 

Aa cjmaraa não elegeriam suas 
meaaa .«não de aceordo com o p ie 
sidenti do Eitado, on o ar. Cam 
poa Salles. 

Q u » ú vê essas cousaa todas pó 
de crvB na republica e em «ena ho 
mens * 

E depois dizem qne somos una 
faceiori* e uma* féras. 

A verdade é que é nma féra : co-
mo esta, também ella brama e ame 
dronta 

' m m * . 
>|""4B da MW«*<> 

GB ii ; 

Cura 
KLIXni 
ooubas I 

M. MORATO 
I fer idas 

A p é ! 

Não tendo meios para viajar pela 
estradu de ferro, Ravmundo Clarck 
e Ang lo de tal, a I o do corrente, 
partiram do Rio, em demanda desta 
capital. 

O primeiro é norte-americano e 
conta iá 4!i annos de edade; o Be< 
gundo, italiano e mais velho, pois 
tem 52. 

Este, morreu ha quatro dias no 
Hospi' 1 de Guaratinguetá, era con-
sequência da longa caminhada; 
aquelle, mais forte, chegou hontem 
á noite, á esta capital, apresentan 
do se ás H horas na Policia Central, 
onde pediu Um pouso. 

RaymUndo segue hoje, ainda á 
pé. para Campinan. 

Do Rio a H. Paulo em 17 dias ! 
Já c caminhar... 

Fallecimento. 
Deu-se hontem nesta capital o 

fallecimento da veneranda paulista 
Victoria de Freitas Novaes, sogra 
do dr. José Marin Lnrgacha, mãe 
do dr. Francisco Dias Novaen e cu-
nhada do dr Antonio Dias Novaes. 

Seu enterro réalisa se hoje, ás õ 
horaa da tarde, sahindo o feretro 
da praça da Republica, n. 36. 

Pesâmes. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphi l i s . 

Arcebispo de Darnis 
Na próxima qui.ita-feira, ás 8 ho 

ras, na egreja de S. Pedro, haverá 
uma missa rezada com libera-me, 
em suflfragio pelo eterno descanço 
da alma do preclaro sr. d. José Pe-
reira de Barros, fallecido arcebispo 
de Darnis, que a Congregação de 
S. Paulo faz celebrar por seu as 
sistente ecclesiastico. 

t - . y ^ " " P ^ ' l e n m 
_ l'iiaat «in« la Jnlgat o aagandn ( .„„«„», , . 
pedido d, L bftit .4a7Vr doa ' «">nror"'-

'dr«(erra.loa pollliena. 
K t o apreciou O Itrbnlr o artig'» 

do collaga. porque rnto drn gnarola 
a nm Imato compromrt todontu i n -
ve rno 

• O l'nu ato traplilon em aaolhrr 
no a«lo o pnidiietn mal* aaiiurrnai» 
da imaginação infoata do* infame* 
propaladore* ile Imato*. O Ã i i 
achou am sua rodacçfcn poaaou qni 
foaae ea|iai da aommungar min 
ollaa, da Iboa apadrinhai aa infa-
mias c lazer aryatolliaar em letra 
da fôrma r furor correr ninado o 
Infamiaaimn Imato.' 

Dcantii d nata onrigla de lingua-
gem, o lai to r <l«a|»iafciiMo p<Wgiin 
tará, «nrprrso, uoa m u liobiea: «Que 
diabo terá dito O Vnil t> 

Cahirá, porém, daa nnvena, ao aa 
ber qne eaaa folha nada mais diaae 
aenão qne o governo do ar. Pru 
dente ia mandar perturbar a aeaaio 

ra« a deaaiia o igaa l aac^ea da 
o nm doa aoaaoa golphinboa de i | M 
fala Paaelaal, *afa< d a tua aa l t* 
•unvea g «epa«« a .Vinha ajoelhar 
ao* pé* i lo Inf A te qne o ergaia 

M G E L L O S 

boLdMc, entre pilavaa* i e 
a.. 

do Supremo Tribunal, tendo orde-
nado que foaaem feita* < aggreaaõi* 
e arruaças a honrados magistra-
dos*. 

Deante de t i o grave denuncia, 
n i o ae poude conter 0 Debate : ê 
nma perndia ! é uma infamia I 

E eil-a, a folha offleioaa, a defen-
der oom unhaa e dente* o ar. Pru 
dente e o aen governo, a Constitui-
ç i o . aa laia. , 

i,i:i» aanta ingenuidade, a d ' 0 | 
Debate I A Republica continua a aer j 
para elle a bella senhora de barrete 
pbrygio sonhada pelos propagandis-
tas. 

Ah I não havor sido 0 Debate or-
gam, em S. Paulo, do governo do 
ir. Campos Salles I 

Fa BBicio P I E R R O T 

E a turba a p i n h a v a « , e aa p i 
pilla* fnlgaravaui e aa alma* palpi 
t tvam nniaoia* aonoriaada*.movidas 
p*la c. rrentr dn orgulho aatiafelto, 
rataneada aTflu a aede inaaeiavel ilo 

E ciftno nl»i havia de acr aaaim, 
aenlmrra, «r na caravellel roa anila' 
aea rram llitrlbolnmen l'rre«trello, 
J o i o / a n o , Triatin Vai , (111 Ean 
nea. llalilaya, Oonçalo Cabral, Dl* 
calam, Riirtbcdomen Dia* e ae 
aaa* ilea cia-avellaL gaivota* do 
bundo ula.io .If ln f tnto , Vnltavaiu 
ainda hnmitla* doa beijo* da Vaga 
que, ora em caricias felinas, ora em 
arranqnea brutai s, banha as coataa 
dos Açorea, du Madeira, do Boja 
dor, de Cabo Verde, do Senegal e 

ila Ooiné. 

OS JAttDXÇOS— Romance re-
ferente A guerra dc Ciiniidos. ven-
de se no rsrrlptorlo desta foUin c 
em Iodas as livrarias — Preço. 
7»HX); pelo Correio,'79ÕOO 2 vols. 

" O s J a g u n ç o s " 
Vimo* hontem esto interessante 

romance historico, revestido da mais 
elegante e primorosa cartonagem, 
que tem aahido das officinas de 
encadernaçio brasileira. 

Sobre téla de brilhante «olorido, 
correm umas cercaduras pretas, 
donde saem, em artística irregula 
ridade, alguns arabescos de finíssi-
mo lavor. 

Por entre OB dizeres, em gracio-
sas lettras douradas, surge uma ro-
sácea delicada, dando á rapa um ca 
racter de ornamentação polycliro-
mica de grande suavidade e har-
monia. 

Na lombada e em diagonal lê-se, 
em bonitos e singelos caracteres, o 
titulo Os Jagunçnt. 

E' uma phantasia que honra as 
officinas dos srs. Espindola, Siquei-
ra & C. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o r h e u m a s t i s m o . 

C a n t i g - a s 

VII I 
A' matinal coatorsfra, 

' Fi lha graeioaa da França, 
Envio a canção bregefra 
Em que minh alma descança : 

J e «liante la Marseillaise 
Et, tout fiévreux, je te dis : 
Aimons-dous, douce française I 

Et, tout fiévreux, je te dis : 
Mon âme ansieuse et ravie 
Rencontre son paradis... 

Mon âme ancieuse et ravie 
Baise ton sein parfumé, 
O' couturière ehérie I 

l iaise ton sein parfumé, 
Tes blanches mains e l le baise, 
E t ton corps si désiré I 

Tes blanches mains el le baise... 
Alors, ma fleur, je te dis . 
J'ai trouvé mon paradis... 

Ah, chantons la Marseillaise I 

CPKHA M E N D E S 

0 CRIME DE ARARAQILUU, 
por Ftibrici» Pierrot e Ruiiili'o 
Manso. A* venda no escriptoi-io 
desta folha c em todas as livra 
rias. Cada exemplar, 5$. 

r U I i W i l i i « ti( m i m a AKiiaoe 

xt • 
«KR. l'ltOKK<MffR • • • 

Enainava piano, com tiriurxa de 
prlneipáoa iii imitovel! Tinha diaei-
ci|.ul i^ . j i ia Anprrpaiam qnairo a a ' 
noa a toaar arnipro n lueamo cadar* 
no de axarcicioel 

Ma« U m b o m d o qne força a a h i a * 
ollaa o n . . oatatiati«* ' 

Aaaim qno coiuoçava, o ar. prolaa 
aor *** tirava aiu lapia o urna car-
teirinha do I>oIMO a eoiaeçava a ga-
ratujar a'gariamo* I 

A folha* tantaa, Interrompia a II-
Çio, dizendo 
, - i "ra. qnrr aabor quatiUia paras 
de lmt'1* o botiiiiia ou gaatel n aniui 
pnaKudo, com minha família I Dn-
lontoa e setenta e troa I o algona d* 
sóla e vira I 

E continuava o exereieio. ; 
Momentos dejiois, o sr. profeaaor 
* interrompia de novo a l iç io , 

para aecreseeutar{: 
E já não falo no asancar, qoa 

regulou por seisoentoe e vinte • 
quatro kiloi , nem na manteiga qne 
andou por uma caixa de kilo por 
dia . . < 

E, ao terminar a l iç io , quando 
discipnla partpiutavu: 
—Qne lição mu paaaa, para d c 

pois de amanhã > 
—A mesma, para aperfeiçoar. 
E, desta tempera, havia e m tem-

pos idos; muitos outros profeaaorea 
de piano I 

Ai-rBEDo RI ANCHO 

Chroniea das Camaras 
As sessões de hontem foram ver-

|dadt iras sessões du •»^nu-í^-unra. 
A' Cumaru oompurrcnrani M ,te -

I pulados, mesmo por que hb no ro-
gimento üm artigo ronito explicito 
qne veda escímlulosameutu a ausou-

Iciu lias sessões, sob a p><>,m vext to -
I ria e in -onveniento de desconto no» 
[rico subsidio. Não fosse a e \ i g e n » 

cia pyrrlionicu da lei, e muito* ara), 
deputados estariaia ainda, á h n r , 

l e m que eaorevo estaa mal traçn.|< K 
| linhas, por um tempo achurahor.do 

chuviscoso, sob o doeu ocurc) 'e -
g o dos lençóes. 

Não mu dirão os ms. jiorqtr,, D l c; , 
go a lei a presença doa «1e-

' no recinto ila ('amara ? 
I motivo faz-Ihu negaças er 
I por todos os meios, .1«. 

.atados 
'»"•ir qual 
ovilativus, 

te o café do expedionte até uo et»,r i ) „ , i . j i „ » . , 

nesta i Tirante o sr. F ^ . ^ g 
| q n e axerce c o n , ' a« 

R E T R A T O 
d e S . S . N I . M . I m p e r i a e s J 

V e n d e - s e no escr iptor io dosta 
folha, preço 5 0 0 réis 

Vindo de Santos, acha se 
capital o capi'âo Domingos A Cha 
ves Ritton, representante da cusa J. 1 fVàccÕes"de r«* 
Azurem Costa Junior, daquella ei I s a s d e i n t e r s t i - 1" t í r 0 D t < > , 1 , Ht"'u 

dado »«• »• ilo> e o sr. Estevam 
a U e ' V ê está alli como uma 
Acha-se nesta capitil . a passeio, o in terUT ' V ' p a , ' a n " l v a ( '" , H ' l l , l r "" 

dr. José Prata, advogado residente , c i ir is ' - d11 r u l i 8 l â o ' '' " sr. 
em Cambuhy (Minas). l i p 9 / -"»uo Costa, espécimen ail.i 

_ ' ' " -eu lo das vocações parbimenta 
« i - m < <*» o resalvadas ainda meia diizi» 
esta euitau- de honrosas e honradas excepções , 

ii- eu me veria em embaraços paru ex 
O Br. Oscar Monteiro 

do 0 lar domeetko, interessante 
vro sobre a educação da mulher d a >p ear e l „ , t i f l , r , „ "?t , P r r " 6 X ' 
lavra da sra. d. Vera A. C l e s e , ' | d l c l m J à h " ' u ' a B 

Escrevem-nos: 
«Sr. redactor—Moradores da m a 

Vergueiro pedem a vossa interven-
ção perante a Camara Municipal, 
"Directoria do Serviço Sanitário ou 
quem competente, afim de que, de 
vez, haja nm termo ao ^epoBito dç 
cebo |/ermanente no q^in\al (pro-
l i m o á' rqa) da casiá n. 1^8, onde 
moja ò proprietário do prédio, dono 
dp uffl açonguii na cidade. 

U fedor é insupportavel e incom 
moda por demais os visinhos do tal 
deposito. 

È' necessário por cobro a esse 
abuso e para isso contamos oom a 
vossa intervenção, i 

Centenario da índia 
KXCEBPTO l)A CONFEllKXCIA DO DE 

1'UKHi E COSTA 
D e longe em longe, veloz barinel 

ou caravella graciosa demandava a 
ensead», accusando nas numerosas 
costuras e emendas dos latinos as 
gloriosas cicatrizesrecobidas em por 
flada lueta com a fúria dos venda-
vãos e u braveza das ondas. E o I n 
fante e os seus apostolos na cruza-
da dos descobrimentos corriam pres 
surosos á praia, com o coração a 
Baltar-lhes dos peitos varonis, sur-
presos outro a esperança do mais 
um feito o o presentimento de mais 
um naufrágio. Qual o baixel ? D e 
ondé viria 1 Do descobrir novos 
mtindoB V Ou, acaso, acossado pela 
tormenta, voltara as costas ao Ocea-
no esquivo, buscando na fuga a, sa | 
vação'!... E a^ra^ c}o, Jníuute, e ilo 
JjIayo*quinjo e de Mestre Pedro c 
doa discípulos, acastellava se a tur-
Ua doa rostos bronzoados pelo no 
roeste, de ordinário impassíveis, ago 

ELIXIR M. MOBATO 
| E ' o melhor d e p u r a t i v o brazi le iro 

j Manda-me ainda a justiça que ao 
i ajunte ás excepções úteis o nome 
Ido honrado sr. I. Gothtoo, que ne. 
j cumul« os louros de paiiegy.istu da 

Correio. ' Camara, com us espinhosas fnno-
Fecham-se malas, no dia 23, pelo ! c õ | ? d f . 2 ° secretario, 

vapor 7iis, para Cananéa, Iguapé, | t l l g o 'espinhosas» porque é 
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, a c , l a P a ' m a s 1 n e i ' mo parecer 
Florianópolis, Itajahy, R'o Grande' qu<? a s «»Jeirds da Camara são asi 
a T a 3 . » . . » . . ' . m a i a / i n S. José do Norte, Pelot .s 

cadeiras da _ 
Perito; n?ai® o o m m o J a s e confortáveis poa" 

Alegre, recebendo-se registrados até ! s l v e i s - E s e 0 honrado sr. I Oor i i r -
ás fi horas da tardo de 22 e c o r r e s - , c 0 . n a 0 m e i ' r u "m grossura h rio 
pendência crJinsi ia até iis 10 adipeeo, ha de ser d e v i d v a 
noite. , alguma indisposição gástrica, r,u a 

I qualquer outru irregulariiU.lo . irga-
R e u n e s e hoje, ás 8 1[U horas da m c n ' , "»dependente da <-xf.«toncia 

tarde, no Lyceu do Artes e Ofli-irw, n a o existência da «-spi-„hos, no 
o Centro dos Estudantes Piogres• J a i ? ? e u t o « i d e s. exe. r e r , o u . „ a h u a 
sistas, para tratar do organisar a i 1 , . ? espiugola lu tigu-.a. 
commissão de festejos. A l o m «»ates {K-n-onagens fnnda-

mentnoa «las i i r w . , instituições, o» 

A páu I 
José Maximiano, italiana. 

outros r ã o cuo>',,rem precisumento 
I 4 , 1 * * 0 h * J n r '1«" prostum.. 

annos de edade, é credo» d e f n .exemplo,' 6 moço ^'3f 
cisco Galisio, empregado do Cor-j favel, do bigodes sempre encala-

^ , „ , , . , 1 mistrados a primor; mas na Cama-
« o n t e m , as 2 horas d» tarde, am Ira representa o papel exchis ivo é 

,"?r
C„0D'r"am„ n a t r?v e"1 '^ | pouco parlamentar d l reclame ambu" 

Sé, defronte do cartono do 1« ta- lante do Raunier. Do Raunier ou 

^ M ^ ^ d . , ! . C n
1

t A r ^ . ! a l o r a f l a - | ^ qnalqner on.ro alfaiate qne te-
I nha a honra de o vestir. 

Emflm, paru falar dos trahuUww 
mente durante uns 10 minutos. 

Como não chegassem a um accôr-
do, José Maximiano tomou de um 
cacete e vibrou o diversas vezes 
em Galisio, que, por estar fardado 

ra contrahidos pela mesma anciã de I e de serviço, não poude Jei^ui-, 
novas dos de bordo. I Presos polo roudiukfce daquella 

Mas, breve, soffreada a barca, r u a ' f o r a m á pre-
. ' ' , , ' sença Ç.y, Ok- Aíthur Maracajá, 4» 

amainada» as velas, um hausto de U t ó ^ , ^uc tomou conhecimento ^ o T o " ^ ^ " » " » ^ 
allivio arcabouçava o thoras, do facto, | 

de. Uoa tem, da Camara, direi ^me 
ol)a approvou em l.a discusaivi o« 
projectos ns. 3, 4 o 5, consíando-
mais ou menos da mesma eousa a. 
sessão do Senado. 

E quanto aos sr*. deputados, e n -
contrar nos-emos hoje, ao meio-dia-, 

R A M I R O 

(D P O J . H E T I M 

Beijo Infame 
P0B 

C A R O L I N A J J I V E R M I Z I O 

Traduzido expressamente pa>a BCammercio de S. Paulu 
PARTE PRIMEIRA 

I 
Orai i TJma rajada d e vento sul tinha aberto' 

iunella com violência^ a chamma de uma pe-
q m m a candeia collocada sobre nm bahú tremu-
lou apagou se. . 

TI, i a moça, de vinte annos presumível«, mol-
I^^l l iu- e lívida, que estava cochilando numa 

. T gueu-se assustada e lançou os olhos 
Cf, r!̂ w c omo para indagar da cansa daqnelle 
r u m e i repontjno, soltando ao mesmo tempo nma 

°dfvePre o"'cadáver de 
™f,rr e i quem quizera velar durante a 

noiteí até que,' peh> 6 Pela» emoções, 
t Í n E a amorTa e Tnuminad a agora pela luz da ma-

^ r S t r S . r s s a s f i 
« A i a aindaTÒom o ú l t i m o estertor, esto grito 
d e um coração ferido: 

—Marieta-Marieta... perdoa-me I 
Que tinha a pobre moço H e perdoar a 

n:ãe í Não a am(u> p fniek? mulher como poucas 
mães sií'>eiii amar os sons filhos i ^ ã o tjnhç 
consumido a eJÍsteBCia para satisfazer o nienòr 
doagjo da lilha ? 

marjefa rememorava os annos da sua ado-
loseencía a wsoltía-so pequenina, embrulhada em 
míseros trapos, nuüü j^odesta sala ao lado de 
sua mãe, com o rosto moreno ó fceflo, n;as en-
rugado. . . oh ! enrugado, como o dos «»ar-
tyreB. 

E frequentemente Maríeta lhe perguntava : 
— E o papá ? Não tenho eu o meu papá, como 

as outras meninos '/ 
E a pobre mulher, ehoran.dp, abraçava-a, di-

^spdo-lhe : 
- £) papá morreu... 
Depois , ancontrou-se em companhia de sua 

mãe, no meio da Rja, tiritando de fome e de 
frio. Tinham sido expulsas pelo senhorio, por 
não haverem pago o aluguei... Oh i q deshu-
mano I 

Maríeta reeordava-se ainda de ter dormido 
no regaço de sua pobre mãe, sob o Arco Piseio-
ne, proximo ao velho mercado de Florença, no 
meio de umas casinhas que a picareta já derçjo 
lira; ao amanhecer, acordando, sentira o rosto 
gél ido da mãe já moribunda. 

Poz-se a gritar, acudiu muita gente, que as 
conduziu a ambas para um hospital, donde sahi 
ram um mez depois. 

Por muito tempo ainda, Maríeta achon-se 
na miséria, mas não lhe faltou nunca nm pedaço 
da p i o para comer. 

Mas de quanta» lagrimas nãg b»yia sua po-
rçjto b a b a d o aquelle pão» 

D e repente, porém, a sorte mudara. Uma 
pequena herança permittiu á enferma alugar uma 
fnpdespa casinha e procurar traballiq. 

Maríeta tinha então doze annos. Quo tem-
pos felizes, foram esses para a pobre adolescen 
te ! Tinha aprendido a lêr o a escrever, veBtia 
sempre como uma pequena fidalga e via sua 
mãe sempre risonha. 

Quando chegou o momento de escolher um 
otüAò, M&riepa 4uiü sev cittajríjjrij. 

E tornou se logo uma das maia babeis ope-
rarias: ora tão formosa, tinha um olhar tão sua-
ve 6 «cianato, c i u e a appelliduram logo Bella 
cigari eira. 

Caso extranho I As suas companheiras não 
tf»J;am ciúme delia, nem a invejavam, e, lanto 
o pessoai d» sfiryijo, como os proprietários do 
estabelecimento, a tratavam » o ^ jj} on qual 
consideração. Marieta era cortejada, amada por 
todos! E, até então, julgava se a mais feliz das 
«cataras. . . 

pobríf n»oúa! Q jjifortunio devia cahir inexo-
rável sobre èllaj 

Na tarde precedente do começo da nossa 
narração, Marieta, de volta do trabalho, achara 
sua m i e agonisan(o. O medjco, ghqrpçdo por 
uma vizinha, dissera tratar-se de nma lesão 
cardíaca e que seria baldada qualquer tentativa 
para salvai a 

A' pobre mulher tinham ministrado os san-
tos sacramentos, mas sem que ella tivesse a mí-
nima comprehensão disso, já sob as convulsões 
da morte. , 

Só ouvindo os soluços de Marieta, ioi que re-
cuperou W instfwM 09 sènfadojg e éo|tóq u«' 

grito dolorido, dilacerante, qî Q j,nvec» vir da 

' —Marieta... Marieta .. perdoa mel 
Depois, ealon-se, fechou os olhos, torceu a 

boca e ãcou assim, immovel. 
O grito da moribunda resoava ainda aos ou-

vidos da moça. Contemplando o cadaver, pare-
cia pedir explicações d a q u e l e enigma' terrível, 
que lhe puzera na alma uni' medonho segredo. 

1 ftfas o rosto lívido da morta estava impassi-
y e h os lábios, petrificados; os olhos, eemi-c.çt-
rados. 

Oil I mamãe, mãe adoravel, acorda I grlton 
Marieta, como tresloucada, torcendo as mãos 
convulsas—não vês que fleo abandonada no mun-
do ? Escuta-me I Sou a tua Marieta, que tonto 
te ama. Que farei agora sem ti, com o perigo 
da solidão, a incerteza do amanhã, os t error^ 
do lufuro V Tu o sabes, o ruoyo a qqem julgava 
amar, m e inspira agora medo... E cótefico... 
brutal... cioso... horrivèlménte cioso I Se tiver 
dè me unir a esse' homem, não sprej sen&q uma 
lÜartyfi. tloiuo hie ] i \ far ü »Javpao... «uonsotUa me | 

Marieta,"ná sua'dár, niio gentia o frio pene-
trante que entrava pela janella; não percebeu 
que a lampada se tinha apagado e que ella 9Ç 
achava semi-despida, quasi mia, Iiçjppen. hum 
choro convnlso. 

A porta abria Sfl Vagarosamente e co iimiar 
apparecen um moço vestido cpj^ modéstia. Ap-
parentava vinte e ^res ^nnos era alto, robusto, 
tinida cabeHos crespos e espessos, olhos brílhan 
^es, quas^ imberbe e pallido. 

Seria realmente um belko moço, s e o olhar 
t o n s mais Iraoço, e, aorjiso mw» sincero e doce] 

Marieta fláô deu pela sua presença. 
Curvada sobre os joelhos, com a catveça on-

tre as mãos, continuava a soluçar. 
O moço fechou cuidm\outuiente a porta e ap 

proximou-se i\p. leiio, fazendo um gesto de hor-
ror £ viííia do eadaver. 

Mas, recuperando o sangue frio, cham/W eia 
voz semi-rouca 

Marieta... Marieta I 
Esta voltou-se com ar feroz: 
A h l és til I exclamou Que fazes aqui? Vai te 

embora I 
O moço abanou a Cabeça e permaneceu im-

movel. 
- N&O sejas doida, disse friamente; é uma Srande desgraça . . . comprehemlo. porque 

esesperas deste modo ? ' 
Proourou ç.fguo\n, quia tirai a dalli, mas 

i^arie.ta livrou-se bruscamente dos seus braços. 
' —Não sahirei daqui, exclamou com pro-

funda expressão de cólera e de angustia. De ixa 
me l . . . 

Desejo ficar a<$, 
Era comg se hão falasse ao moça. 

ftcliou a janella, joaceenden tranquil 
l*!üènte a lampada: depois pegou em um chai 
le que se achava no espaldar de uma cadeirn 

-Cobí -e te disse de forma a não odcuiUir 
réplica—não te envergonhas de estar niia? 

Só então Marieta jyarcebeu achar-se semi 
núa, o um rubor de fogo lhe subin ás faces. 
Sen» dizer cousa alguma, cobriu q peito e as 
espáduas, sentando-se depois á cabeceira da 
morta. 

0 moço approximoti-ae eommovido. 

—Porque não falas e me olhas tão enr-Jvtléí-
da ? Quo to fiz eu ? 

—Nada; paroce-me q u e não c o m p r e e n d e » a 
minha dôr. 

—Enganas-te Marieta; comprehend^j... e uom-
partilho-a... mas se tu me amasses... oomo te 
amo... 

A moça ergueu-se, como movida por um bo-
tão electrico. 

- - N ã o rospeitas nada... tu!—disse. cruzfimVr 
os braços —E' oste o momento pntn mo falares 
em amor V Oh I escolheste o man; vai, e não me 
verás nunca mais. 

Ao som daquellaQ palavras, o moço calou-nv 
um instante; depois , como lho coraprohendo«aa 
o verdadeiro Bonif icado, soltou nui grito de too . 
ro ferido e agarrou Marieta pelo<> braçoi 

- A h i- ex lamon, cerrando tis denti-d j,B 
muito que priionrava um mo/jonto coro«» <y l<( 
Tn queres repellir me, expnlssr-rjo da . io i . Tu 
não m e amai mais. Se esqueceres, porér ,'iis t.ms 
promessas, OH teus j u r a m e n t a , en turpitaorei 
também os meus; amo-te, comprehen.lej • amo-
te e quero te; ou minlia... minha ou Jo nin-
guém. 

Tentoq segurai-a pela cintnra, min Marieta 
l ivrou ».G. refuTjiando-se em outru "purt.i <1 , j. ito 
e gri lando convulsamente : 

Vai vai, ou ch'imo por sr.í-orrr ! 
O moço prorotupen eo'ão iium-i hias])iiuujÍB 

feroz. 
—Antes q n o ehegoo alKnn»n. o.tlr i.ignlu-te. 

Ah! julgavas umedrontar-me coqj « i u u a ç » í > y n u -
ma conheces ainda. 

(Continua) 
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CaMi iuwi m «M*M Jf II.. • t 

t i t i w , • p»"|«»"U.i »lo " K • »' 
Ou Mi l» 

(> r»u> do lui lui . uulu iatu . • m 

"•»a» M Mil«*« a*UlM<l«Md> «um 
I « 4r iMmm • u,o!ii«.l l i m 

I » < m ( l in Itn '» h. I'«»»' 
. » 'M* u l'i » Mi* !'•«•» <I"H 

. .1» karuML« .(41. It»«e, d" t—l ' 
•w» |iw|iMua ci|>l»*ta 

II« pr».li... m i . . l ia i t» p. rleeetaai 
«animai la K|i'-">|'«l. » •>"<*>•'" 

••>*mi.«> »» A-.. H t » , u* lw|<uri«o-
«la d» 1»•»«»" "» |.rrjMMW MO«!*»' 
,l|t.<lia> » .Ht:«»!» pteanailvaig. »> •*•' 
lai*le»im»ul«' do« Inato* Hait..Ut 
« U n ICl l W »• t*M II» •«'! I|>*-
III.lu U .»ifiW. <'vW»l, u» <|0»llti» 

I d r I»I1»IW aMÇ**«* du eoalutuu __ 
I M.III. Il pilJ.liaO Cuulpletn 

c o a i ' - m r a " •»• 4 • • »"'• <1«" autn-umi* 
M M. * telll - ril l V kill ualahulecir.u utu 

I ... m aal ri'UU« i* tanin ill* «u rra 
Horta», lin- tiftu est ivam nantirai. an 

MA^'iu,—loalata vin 
viagem dn ( 'aM|*a 
Karupa, n» quadra actuel. 

liât. «ahiauiui. qiu- • •*«* ' • 
Uravu levando MBialfto. » 
au» m»)« m m . . . . , - . . 1,1 

valHeur par» a kfnl« 
mal» apetrecho« de »lanem. • r « r 

g o dr |<raaidralr du Ralu l" 
al lui» mal», »• chave* 

K rvoawivaiui ntr g m a v c , e - i o 
diri» • Mlaliil*Mk*'H, dua V un • 

K o r»M> «i l .Viuit.*, ap . lar > >1» 
nac»<> rn®ar-llii». «oui auiale i il i 
Offi n h » k : 

(Juo t drll»a chavi* 
Qna tu rtai par» RMtdar .'.., 

F. «I* a <•*«. i<a»fr,war 
LA ar rai o «arfo. 'A v» • »" 

•harfw 
Trauqtiilliae ««. porém, a A«i"' 
O que a e«« levon (oram a* m 

t u un e«*n« meuua*. Rarna» «nui 
qui* lia al ru nu nnnu» a esta paru 
alfrnm* rapnbHaano» forcaram, rm 
•uni« il» Natfio, (Vilain " l i f t « 
porta» do podt i 

Itaiicmna, p o r e » , i> ai. l 'ampea 
Hallr», qnu. a u-l i liora, om 
riiuin da Biirut' n nli» ">m a» '!<• 
Ur* lîagrrrt • fini, unttaa miillaa 
conaa» liAa», qni. »<•• ú lado » 'nliar 
ma» não goi r, nu li'iiuiUlr r . iu <ea-
dor do»to" liiiliu». 

N» fímlui. n »t. KvWuatra Mitiifi 
ro rhi.ru no fi io aiui(;n do »t. dr 
Lucio di* Mmnîi. C». triita«* r» 

Snlilieaua do» du«*, ua, mollinr aiu 
a, da» noites qm \ttIU0« atravei-

aandoi. 
Poia qoe vá chorar na cuuia, que 

é ainda o mellior logir onde possa 
nni pobre diabo atravenaar eiauK 
long»« noitada» da ri*liiil>liea 

B? a., dirigindo «u ao dr. Lueio de 
Mendonca, dir. 

iPodrmo» ar.i'iÉhi'entar ane jii 
tivomi a oecaniâo île nos » Imiriir do 
m c u 1 modo ctc ..» 

Iài . cnm ccrftv.il foi uni e o î h i l i 
da icvisûo. 

Conheço o H v l v c t r e , conheço Ilie 
a modeatia, e pur imo mui to adiai 
rado fiquei que s. ». ai> admirasue 
a si moHiuo. 

Na phrase : 
lembra i ' , pelo vosso procedi 

mento , uijut lle varão q u e uos f.il i o 
ve lho i lo rac io i , ou es tamos enfuanu-
doí'. on »quelle ./«( «leve vir p rece 
dii lo da prepuí ivào ih. O sr Hyl 
ven t re é um vcnuwii lo d o vi f e at-
t r l b u i r o caso u mai;, um cochilo cia 
revisão. 

# • 
p o p n , 111—A.destii vez, l iem espi-

rituosa Clmtnkii • " d© 1 r-
banr; Duur te . Tr.Ua ( f ' fa ' . ioso Ih-
lontra, inrt.il um uianlayet, o mesmo 
que furueeeu asmuupto a Ar thu r 
Azevedo para uma .Vi» suas melho 
res revistas dt uiiuo. 

Hegne-se Ktcnil rl> muuim d o pro-
fessor Luig i ChiuíarelH, oiulo vêm 
o p rogramma J o li." conce r to lii»-
t o r i . o executado peln aenhori tu Ali-
c e Bervn, e uma conferencia sobre 
Beet l ioven « a sua obra. 

No ninis, Carl<in IJu>tiu/iiLZnn e no-
t i c ias 

• * 

FAXFUlilA—Continutteôo ila lon-
ga s ír io de artigos epigraphados F.mi-
graziotic hltera. 

Seguem se uma cor respondênc ia 
d a ltíilift e ou t ro do l l io de Jaiioiro, 
em quo se diz q u e .1 Jiepubiicu can-
saram semure nmis i rejaizo.i os 
boa tos dos vagabundos du frac!: Ota 
r u a do Ouvidor do que os boui!>ar 
rieícs de Custodio de Mello-

T u d o faz mal a esse u>i>i rachi t i -
co q u o se chama l iepubl ica ! 

• 

• j 
TJUBÜNA- A b r e n folha um edi-

torial sobre a próxima guer ra . 
Variada. 

t o » 

XOITK — Combate , como uma 
grande in jus t i ça , os • órt. - que, se 
gnndo consta, vu." t<--e t< itoí, uoa 
o r d e n a d o s dou fnnc ."'Cnario» pu 
blicos es tadunes com o .'"'tiuto (le 
reduzir despesas. 

E n t r e os seus a t rmi ie ios da !• 
pagina , cont inua a t igurar o do ('>">-
>ne (le Ararnrjuarti, l ivro do Fubr ic io 
P i e r r o t e Itarniru J lauso , q u e tanta 
sensação tem despe r t ado e q u e vai 
tendo, du par te ,1o pnlilico, o mais 
l i sonjoi ro acolhimento. 

No" muis, in te ressan te o noti-
ciosa. 

M A M B R I N O 

D e u - s e houtem, nes ta capi tal , o 
pas samen to da exma . ura d. Blaria 
Carmel i ta da Fon toura , filha do sr. 
cap i t ão Antonio Galvão da F o n t o u -
r a e sobr inha do sr. couego Eze-
chiafi Galvão. 

O en te r ro réalisa an lioj ;. subindo 
o coche funerá r io da r u a Coronel 
Tamar indo , n. 34-C, ás í. ho ras i}a 
t a n l e . 

Nossas condolências . 

nnip*tthia ulgiima 
l,lii«iidn »<• inaiiiliKloii u iiirondiu 

rnl.it» dormindo «uni a família o i i 
ni» I i'tilailxim lull iKi»«ou»i*iru(r *«l 
vai a». 

A ca«» I ÎS »rrvia de i|rpo«ito ilr 
ral. «i*ndo o» prrjnlau» avallail >» 
riu |»in<i< mai» up o i^I 

( I dr ill leu»,kl d» I niicuiii»*i f 
IH- ilI aliriii liiqiirr.lo »ul.r» o fac 's 
li mio I«. i.itriio«»<lo grande na 
mero dn ti" tmuinilia» 

t•|iiii«ra Kc. liHUatua. 
F o r a a eon rdid»» a» aegwialM 

di»|MMiwa» luatriiiioniar» 
l \nt*<tln\ itii. a favor do h ü b N l 

Ferro i Qliiarppln* Gagla»': dr 
.lunqnim J ó » ! Toixulra e Angela 
Maria dr ( '» i i irgu ; 

Sa ,'a C l. .1 lavor dr .luaqnim 
da i o»ta e Isabel da Coneeii .o 

í>/t,i(.i Kukiamin. a lavor d" M irto 
/,m i lo « Ki-llier FrofUi, 

.Si. a favor de Migilul Mon i r i " • 
Krancinsa Negra 

O, a favur de l .anciMJo '.'ilâii 
Franco e Maria Uou.lniruna da Kilva. 

81 :> . i > i i " 'a Ciic/i I. >• ! vor 
de Aiitouii) lUpt i tu (í i iedes e 1- un-
ta lUrlMiM da * unha; 

Ahuajt li9. a favor de Isaac de .Mas* 
carenlia» XJamurK« « Anna de Ca-
margo. 

—Provisões . 
l i e vigário de Itatiba, a favor do 

padre Dartbolomen Comenale 
1>|. vigário de Hanto Antonio da 

Cachooeira, a favor do p a d r e An-
tonio Gonçalves de Olivoira, 

l>e «recçâ de oapella dr Nossa 
Senhora d o «'armo, na colonia San 
tu Jjydia, i-ini Piracicaba 

l>e erecção da parochiu de Xoesr. 
Senhora da» Dures do Kio Doce, 
em Santa l i i ta dm Coqueiro», mu 
ilicipio do S. .Tosi* do Rio Pardo; 

i e quimfnennal, a favorda capei-
la de Santa Cruz, em Santo Anto-
nio da Cachoeira 

Portaria nomeando o padre José 
M'iria Sinisgalli, vigário do Ribei-
rão Bonito. 

C. acedeii se ao vicár io de Touso 
Alt-ure, p a d r e .los. Paul ino de An-
drade , a l icença de , dez tUa» pa ra 
ausen t a r «c de sua parochia, ti-an-
do es ti- soli a regência do vigário 
da l lorda da Mutt i. 

t ) e s i H r i í i s m o 

Entrou liontam 
folheto Ilehdilias, 
Benjamin Motta. 

para o prelo o 
do nosso collega 

Foi hontem distribuído nesta ca-
pital o 1" ni im-io I u tniballul'lor 
do Lii'fa, orgam da 1,'ederaei.o de 
S. Paulo. 

D e formato rejMilar, a nova folha 
Tem muito bem escripta e com 
leitura variada. 

S r é i i s d ô í s i c e n í l i o 
Pouco depois das i:,:;t) .la madru-

gada de hontem, maniri-stou-.ie vio j isso não pinte continuar I. 
l en to incêndio nas casas n. li-i, 70 e Aconselliei-ihe n u a lienzedura 

Decididiuaente os es]iiritos cada 
vez mais se desasisam. San' à l'aie 
l . aií, como dizem os francezes. 

0 '-a«o é »impies. Domingos Ro 
ilrigut :< de. S.hizl Martins, residente 
á estação de liamos, é alfaiate tal-
v e z um exc. 1U ute cortador de cal 
ça*i- é catado e tem seis filhos me-
nores. 

P a n i q u e lhe havia de dar o ex -
cellente pae do familia 1 

1 ara frequentar sessões espiritas. 
Pouco tempo depoi", a^ m a s fa 

«nHad'M mer.taes loraui se pertnr-
iiiudo. Clomee.-u }K>r abandoi ar -le 
todo a familia. Não punlia mais OK 
p i s em casa até se esqueceu do 
que era alfaiate. A pobre muliier 
e.meada de e.sperar pelo marido 
resolveu-se a ir qnC'Mir se á jiolicia. 
Não o fez. portíní, sem levar cor i i 
go o marido. Unia i z ua policia, 
Domingos Martins dei-larou t e r d e s 
prezado sua mulher e seus filhos, 
porque um espirito superior assim 
l h o ordenara e accrescentou com 
uni notável desplante, ou eom uma 
convicção quasi pueril; além dessa 
ordem, que cumpri, tenho mais esta 
que cumprirei; a de procurar a con-
vivência de uma menina de 15 an 
nos. 

Domingos não deixou <le re.'o 
aliéner as virtudes de sua esposa, 
mas tal era o respeito devi.J ao 
espirito superior, que não p..dia 
deixar do ir ao encontro da diva e 

mtvl a com o fogo do mais ardi ute 

part ilr.ir u» ami»«»» 4 4 pai r» * ••* 
l*i' inn.,.il. ill KuriaiilaiiJ • <• 
• l ia», » »«miliar.I«*<• iapnl '1» ' w 
U I ,n t» "lin f il» 
«*iia dl- »na aal* <!• «Uli»» •• pondo, 
flualiiinati- nu III« ,loi»«, lotir» u» qu» 
l i t» «h g im a Ir» uni Mpi i ib i «uiu 
pletr , uma alma iuli .r». 

I;' ur.itawrti q«< a Impran»» 
i>nit**t'. V en (HtnlWi na !utii>t4tl«A 
a ua «il i i 'aiu i l * i l » laipr. ii"» 
ymiHat* 

M» *e trata»»ri|t> eomluler o tuai 
»•pu n" Mo du Jaiu lr • pirri quo 
aertu coli«» il. |«i"« vr| . tua* «m -i' 
l 'aulo a luiiaa lumla d< lisura 

Abi UM »« I q«e Ii» »ti«lu'|tl»iJi>» • 
Im» min tad* da pan- *'• a, 
qui mW l i u ill' I >lHg»», nein d 
|M»(x. i" n n n di* ixlti 
|t tr it*!»» r ri in I til * 

JA m* dr l ia ver qii« 
rurrpçAr» 

• in,ni.lo »« (rata de «apnuifir um 
iuhÍ ) till 'II * * » a M t a r i i a l r deve 
ao | -o ii,\n «O nn eoiijuiu*tu da «ita 
ai-ção rrpti salva, coroo lawlti** na» 
íiiaaore» par<u l | p « l " ^ ^ i n t e r v r t v 
VAu »ob.'i . u n * W • 

Ctiuliu |»'i». nu» r.*«ali».loa draaa 
gmntle ulirt da aaiiwaiteidu moral 

L u i / MITHAT 

tolo» o« ht • 

p.ifa lud" lia 

L o t e r i a (la <-;i|iital l i ' i k w l 

Lista art ut do» prtmio» da -ti* 
loteria da capit. l federal, e.xlrahl-

du hunletu 
l.'MHHM II -ittNNMv 

ir (Mi» 

«IKWS 
P r e m lau de ü«lt»w 

l.'ll 7 '.<««1 
Vl.niltis lie 

1IÜI1I • '7 i i ."• 
I'rt Hilm de 

í l i lJ 4KÍ.I 
ü-i.'iT l ï î f tô 

li.VH» «Ot'.ü 

Premiu» de 

:»-_•; 11 
.l^ültl 

Hill 
K7.'i : 

ajiifiH 

.ilHI» 
. I 48770 
•_'(Hla 

Í l»fl 
1 -IÍ2H 
-I l^llï 

J!K;I 
l'KIll 

I'reiulti- tie HHW 

8581 11617 I9ft3 5131 
ftaoi li.il IN 120HÛ 14! il 

oiKllfi ISAM 27371 825HI 
u.'itj.'lll líõ 101 87415 37IÍS1 
40.-ÍÜ2 12S40 1..S07 18IWI 

Prem lut de 
4:!<i lift 131,7 Hüll 

f)".it in: 17 1 "'-.'rt 197H; 
m a i n •J'Jit 10 23120 

t.i'j 2S liili :;is7!i 
31911 .ut: 12 1!:H32 33953 
at!2Si W M l i n u u 11304 
-I.MHIJ iiHiWII P'!iii3 

A|l|ll'<i\llllllerM*s 

IM Ii e 1MM 
82713 .* 8S7I5 
32U0H e :;"otl;.' 

1HI11 u ÜSI'.'O 
83711 a 8U7S0 
iiilK'l a .'I2D1U 

ÜUOó 
llM >3* 
1(11 

üll> 
10* 
III-

A r c c f c i & p o d 9 D i r n f s 
»h 

Mai« uiu iii 
iuu ' o u . ^ a i r a u . 

»Uli » au.ui»iit » 
tabaalaf.Ki naa 

lufa l»» it k i f aiui Ii—min llil i 
qat lui l'a «•—*• 'HtH* d r««'" 

p*m)i I « /Varra» < t i « u tta «uaw^ai 
« t i r ilvv^rali runlijalii * 

I . if rhu« I mul i ta r I' «aiul.i.. —* 
qu" ifi ffi'iiin a nl.'ita <!• ta grande» 
lim. eii« ao eadinli ' tia diu da Irl-
I"'laç4o 

uqi'all lu V Ui (»la.u'tu "d«« dt -
«ailu a» «Ida armuUado «i.m I* 
'riluaa u ir iaanilo fou, pr«'llu »mar 

gu, eiu a» i r l i » para *« nlofl» aie» 
nar. .&u grrat. ittiiU' de*, on^a'i lu», 
mal ioiiipirh.'u.lido ., pur vi ,-.. , a-

Mulna toi hum! t», HUM qltr l'ai» 
ml»** 

fr. I te 

T " 
Itl 

I t 

-I» . 
M Ii 

r-1 >.... « 
• ViîUç» 

A âêt q c -
no lar di r 
plritual il 
ilo» ro;a' ir< 
militer' plu-
paasoa de f.i 

et 

furte», liup»tld '» »n«.ii..m 
ri» Uuakaiiu o ao rruneiu 
calma, pura uu tjtfoi», cou.. U ! »-i 
« i a m «kiu tinnllaç'1 * tfaitcrV« a í ' 
Hu* «ullildiet train lullllr ,i» «uu« 
\t.» e »t« po«I.• i f » aa ilvi i i- tpu\ 
lauto Ihr» ellat lUui k 

Cun»i'la-i. i» Wk entauti^,» auat 1 
Iwiibratiça dr q ir «fl um *4 i» làn 
I» r diurno» prt.t^ul»» M tampem« 
Utuitt'alaa, aa aluiu» iiu* ar»ud«a 
pii daatlnado», qn»i» i i v i a p l v i ^ i 

talvaa dn» ,tribuinr .»» Immaiia», 
•lo lfral i, ih vua p u i miliare nn 
portti dn eterna pntri». «nlão u» 
fraude' e iiequeiioi, riu »Ato uni-
»uno, i ntti'iiua»tieii, Uiiptt.ciâl, des-
raatani «na» glori . rond >ui-lhti« »a 
devida» li'<mt nn p n» 

Mas. na lacta é t ih t e • i»elamen-
tu da t)õr, é tiiate a nsb Ião»da 1.«-
grima. i- tr .*»•- o r. Ion «to do» 
que nos o raro» come que diie 
•uai« a ilur vil' ida per l.raeo atui* 
go, a l n i l t i ferro íueandeaornte, 
eom ose ul" Ii j er fl Ra. 

ura ra easa paterna, 
. » no c.' i idvio ca-

i aricritoa, 
que levam 

i >lr . maivlia a 
nii*r jiiirii » verti»-

leira o eterna iialii- em l.iu-ca d» 
luz da vi la, du raiuatuo, d» gloria 
jHtla caridade eiu Deus eterno, vivo 
e pessoal ! 

Noitue termo falai, de que l i o «e 
podem eximir os homens «nperlo-
re« ]ior sen »Rber o «u.ia virtude*. 
— essi N ettraordinarioa luctadi res 
que, com sacrifício penuoal, aturado 
e longo, noa orientam com segu-
rança e independem.;» - é quo ee 
ouvem as expres-õ i sinaeras da 
verdade tornando- justiça tardia, 
tomo uni í lI i . j da justiça irf.illlvel 
da etertújlade. * . 

Kri tão, e só er. tão, deapríode-ne 
irradiante uni • *u tiiunipho, sauindo 
da penumbra provi leueiul, a nluia 
grandiosa, que arranca de todo; 
os lábio* hinuuno , de | ar coiu i 
ncilia que i hora o niorto tempo-
rarlumcTile, « euti qilie nil.Iiftu quo 
tiigi-inde f i Im ladot. A 

i'.ntäo, ouv • vü " cõro t B ' o r o 
como dos lubios de Duvid auati.l 
pela lo;- i andado do .naig4 falle 
eido . 

Qiww ii ctTídentnl Jortc$ in btllo f 
i l lieft ' 9"' 

Ali ei.tíe. , i V tao ca ta 
chora i a i i m : ' , ' t santla.iu 
viva e puniftint'- ' .. h lhe ao pe.t" 
angii-tiuito como era em saa grau 
deza e bolleza m o » : . 

Tui foi o luctailor, que, aureolado 
j de tantas glorias, t imle-se tornado 

como lob o jin - .'.,.* II.brr, pela» iu 
I stituições «!*• caridade e ensino que 
I fundou em sua terra natal i for» 

delia, zeloso, iucunçuvol, qrjorulo 
Força pnbli-a. purochiafo, dnlli rraneiulo par i 
K' hoje superior do dia o capi-1 bisj». de uniu grande _ diocese do 

tão Maciel; o regimento dará um ; norte do Rrasil i dalli transferido 
official paru ajudante iie diu, as 1 para outra mais central, a do Rio, 
putrullii... do costume, lir.us infe , oude sua loaga orientação eivada 

tlu niant'' 
I Util . 

ill; li'rri» trau» 
H illplitart u, I . I 

l lr . aia .1*1 H-
tu du l |o»i4i t! lu. 
.Ir Cji. ll i B»| l 
tn H»bit»> h I 

| |i. 'u II <l .(Mira 
I l«t tVlÇ" ilalil: »I m 
{ i ' I I I U I I fer u u * 

wpl i né" »• i*tni 
J »m.till" tir I I >r.i 

dlgn» llo »I 
diajatniui'li' 

tut»« t lu. 
»I 4v»" d > d n I toi 
rla do Hi n i Ht ,,i 

l / i , t., pi* • 
la Muid«i|».l d ! 
I*lu mui aa • i. • 
Auti • o Ui t r- o 

ti H »im -
M tl. . H"lttii I 
Hun inaiiM' 

-Mala ton 
fmm lui..* g» 
iPtiatrada. -I 
neal I -japlt.il 
aal,. 

~ O >'.. ! ». 
vista (Iii J»-' I 
norialitniu , < 
rltiiiuo, d 

h- it» 

«I a fr • !«* (» 

I Mi 
•I'Ih 

o f t 
I t 

Mi vi 
ti» 

ij.it H e Irin 

, Olft t 
lp4t> « 

all etil« 
ar (Huit, 

> pal t i 
in« apt 

. t e » ' t 
ui art» |»"li I-

do al ali lmi 
- . i r i 
Mil 

dtlu 
de, I 

.pre 
I'll 

i l l ' t i l 
• m v " I 
«llv» 

II'.IHII I 

* »ms-
Mina», 

•t . .»tu 

• • J.t ,.' 

la«.,pilha 

I M " « 
^uairtliH 
m r II.il 
•at am. > 

p..f,Ua envi 
«la itara ml 
t M 'I' « n . ' 
I tti«l| | eh I 
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que í pr. 
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nut' 

I con 
! u.of ' 
' VI, II. 

r. SiwW.t I ul tu* 

mini 

'120(11 

Centenas 

a 11'."'m 
u 82MOO 
a 1J It m 

•JOftXKI 
1 Us-OliO 
liitlOO 

Todos os numéros terminnil 
têm üSUtK). 
Ttdegiiimma recebido pelos 

tes geraes (írinli "i, C1111II10& t 
10 d e Novembro, n. '.? A. 

• eiu 

igen-
., rua 

nore i 
mesn. is e 
trict.il llo 
guurniçào 
para a t 1 

do Palacio 
tr.-s . 

•lietri •('• 

uni official siiiil-ir 
mu pars 

para 
roïnii.i o dis-

líi-.i,.. o I.1 batalluio. a 
• la elthtilo e lllri officiill 
m .-.Çiio o "i", a guarda 
. respoctivo oflicial; o 

"Vieille! p. ra rondur os 
policiuriieiilo da ca 

levantado patriotismo utilise-
guia lite '.pp'.ausos por suas; iuu » 
iiiiilUpHr va .-» prviitgioa .;•• cari 
tlaiie, .omndo todos julgavai.l^liiro 
l i l le »er ; levado »0 moIío arcliiupú-
oiijjiil, viam 110, «utrotauto, tornar 

i u a o , ilt tia u r. tau 
pliai, o «r Artli'it tiiivii 
—O ultinet nrti*.»to d'w 

di'Ntu capital, Com o r<*U..1.1 
lio Ribeiro 

•i l . I: •• t O,, 
t g t da Mil let'nr il o , | r >1 
• lllo|allltlsniO I* ua|,i J J i 

lui tor, m*»t« ; num, 

, t»*!.. 
>lan 

t I tll 
i cor lespor, 

luden u * 
MÉM 

• ; itt i i 
I t'illh'lll l'Iatl . 

Jua.. Pittlr.i 
'»•loi 1,4 t-> 

k HtifMtriiilan'l»n 
I a l«H|Haiiliira* 
t'aala Ital*«»«. 

I . . . I Mni.r.'lp»l 
l,i*., Tara rra .1» 

u ift, «ettivu 'I" 
i, |'i din lu pafi 

liirrimuiitu d -
I i, |e lilt I nln 
t*. lo IXadp, 

Lau,.baa , , , . » 7 | » 
l'ati» • • t • • 
lUiulH-rgu , , 
I lall» . . . . 
PatiitfMl . . . 

' Mi w t' ira . . . 
Hutinta, ua, PI*.' 0. 

' Hi .kit. i» «Ht! i t ior I 
' naira lMmi|uv>lm», do <1 

*' i . 
CM.tri » «.•>» » n t n * >lt. 

• I H» 
l ' lp"l I MUIll kl. .1 '» It'll*. 

UMJhX LU h. f Al . I.O 

i ni 
'.•l.itl 
I ,M| . 

l ia 

I t u 
!•* I S i 

y <Ju» p.ui'.im 
A|«'li«IM »er ia» . 

t «utu t "la . 
t auui ó "|n . . 
> dn K'Uvto 

I.etru» ua i 'iiaara • 
i», Airprtia.lta-i 

w f t« , 

ti mmji 
« > t I M 

— *f " i 

1er.»- data 

Derb) , 
graph.i 

11* du boençu 
i.ira. admlnU 
. l u i bta» de 
-r O n R l A 
iiilnïialto Cleo 

r.'it fit* 

A' <;'»tcii u n UA*CO.I 
ti te* 

Iiueuliomu. 
•1*iii i"- _ • 

jornal tie Iii 
clamai.n i f l u 
cujo» r ri di* 

l 'en Itt -ni. 
prie,(ai ' 

t f m,t. 
VQte. . 
c o i n ni 

a «' tin' 
pre ten 

pula, V 
.Ulli It ' 

car t , 
r . e.ii 

, am« 
I Jaci r 

• lu" 

I, V 

ne«tr miinlri!' 
— . tia I m 1, la tl i 

I »lMni,«n «ul,a. rt 
, u il» a n uni , P ip I 
j -Mart >1' nai 
I do »• . »piUe A 

f l l i i t . U ' . iu. 
i l i t i to . t.lll.l 
II .1, 

KrI 1311 viiloa 
' t ihel.iein'«oto di 

ri«-..-, » H , 

aln,*.s 

III 

•au-
tre, a 

' 1. .» limito 
, I u i . . . 
i IV 11» e*|aiaa 
nbiu H-*ar- -i, iii 

" I'llll ; "I 

I A Hnprrln|e*i 
'»*da « MHilmr 

)air I'. "l |a | . i 
'lanni na • ».'»n il. ' 'u',.elava 

o e i l n*t» au«tnn-
iiltr«« rtMiulad*» 
n ie l lo Pinto *la 

l i e l enulnon- ie 4 Ht1|: 
•I i providearlr 411.U u*i* 

into n i 
oi tal. 

A *1i 

ti,. 

K» 
f, 

ihn a resta*.'•' i r -
fa- to*. . 

1.1 ,- lai-, V . l ! .. 1. a r ta-
lação -lo li ir! quo 1 p. . 
o* chifra d; trem u niaehtn' ' , 
pela« ;efeiçô 'a qrre f.iícin QWMtO 
aos deiaa s ejipregado*, IncIlUlve 
o* do cortei. .1 l . a k t u 1" parti 
do preço i.idlnailo. 

D ido» est -i e «1.», ,'imentiw, qual 
ra v. ouvir-mo acerca do incidente 
pnblicado pelo vosso jornal. 

Apresent a - , e ã me»;, dc jantar, 
no dia 11 uin cnipr 'e.ul do cor 
réro; fin.la a r. feição, ) .'oroi.qu n 
ao proceder-he á cobrança, eru 
grosseiros iito..'.'perinn á minha p. s 
soa, ai. qu. li <iH-tr II que i,a 
oe asiào, nad* linh;. a replicar lhe, 
porque o qtt' lie iV .ia era o retiil 
tado da gründe Culvtiuira, que lhe. 
pesava, mu tpie opuortnnaiuotiti 
daria, 1; q u e n o dir . .o, cuntii do 
oecorrldo. 

O qrn. aeal o de r. f^iir c v. pos-
so provar c :v o • -t 
I-t.i.iOiio iiualiiicaiia.s 1 r. 
eiupregaiit. 1!:; list ail.i 
Centrai. 

Quanto á icenanção que me fa/, 
de inallrat.tr s vlalarit* e ose- , , 
pregado* if.t F.strada i'erro e tio 
1,'orieio, eu apjiellu pm.l etie.s i í.--

.1 t" 
line 

t r i t tan N * 
- si i «obra 

riam u» 
i . da ua-

• .1 t i ." 
»•lo» ' 

'• iln»'k 

i i bii.II "i n i l n a u « i . . . 
I M M ^ I •* Agri'.t I « 
Cratino Ural tia < -irlt i* 

ra hypr the ari* . . 
i iavraooi.'* . . . 
Maraui.it. di 1 a..u,n . 
Rlbe;*-».. Pretr . . . 
Mantos , 
H. Paulo 
ITnf&od' U.l . i fl'1* . . 

« I l l SIM* 
10* 

Ci « t da H 
» . M 

. i l 

tut. . 
.10 "to. 

, l lo . . 

M i l Uát 
— illili 

l«n» — 

1X7» I V « 

j , u trtf't 
IV'fii II 10« 

unt 

k ' l 

17» 

i.'iuio de 
proprio, 

de F. rio 

.Ii; 111 renn.' • r»i;t pnbi 

d i V 
JII1ÇO 
sua i 
mult 
ri i .1, 

v ; 

'rdatb , tl" 
em 

:larli" a v.. t 
il inset çã* destas !*ii 

oircritu i tt folha, com 
liiitritri a qt; t e n 

stibserevar-M Hen etc 
dllhailll ,'n Xf'r- . 

conde 
sir i HI 
ca' 

P ruseii 
loitrai 

conti« de v 
tii'iiindo ti 

• 'J 'Uli'., 
ïpnnift 

pita! o Corp .de buiube.iroH, o ner-
v iço do costume, de 1 rompti Ião, a 
banda de mus icado regimento, que 
tocará na parada. 

Uniterme, 7." 

titres, •. 
Ain, nu sei, 

mio d, iiiniili. 

Fal le ceram em .Taboticabal. os 
srs Joaquim Collim e Pio Politi e 
os menores Arie tu 11, filho d1- sr 
Augusto N. ves, e Adelaide, filha 
do nr. Firmino Antonio da Silva, 
vietimadiv-i pela febre nnuirella. no 
Amparo, ,; .-«ma. sr: . il Miria Joa 
quiun tie Üari' s; em lt ib irão Pre-
to, a exma. era. il. Catharinu <ii 
raud •." I.ima. esjs su tio st. Ma 
rioel il. i:ipr." de . ir.iit rm l'iri-
damoulis!•;:::M; o iiiiioet-,-,te Ath >y 
de, tillio .10 -r U>t.\;«i<liino Correia 
Leito, e eut -luiz 'I l'un. Minas,, o 
sr toionel Custodio 'la hilveirn 
Tristão. 

na ])iirochia natal: 
1 ilt .viuiguB, 110 g l e -
is ric,..- pobres, dos 

ptjav.i " curtia eu: eloquente si-
leiíeio suas lagrimas g.-,latias 110 
de sgosto da ma f. eoui ijue, por ve-
zes, se jtroeede nesti- mundo, ainda 
quando se trata tia gloria, de Deus 
o de sua santa Egreja. 

Kilo, quo teve paru repartir eom 
rs :.ec"*f'it;iil. : , ora. reduzido a vi-
i!,i p ivatlii, 1'iinr.ipe tia ICgreja por 
sua hienii ,liia, recebe com dignl-j 
ilude a côngrua que lhe vota com j 
justiça gov rut , e , .indiudo-Be m 0 B „ , 
em jnsta yr»tiilãi>. hcatava eoino 
í.ispo, e filma gtatit't tila revereu- j 
em e de '"-eçu liuni tianta Héí 
Apottol; •;. ui.-s deixava enpadanar-

le seu .'Oiuç.io uni.; qm i .n mais 
das 

I,âmbar' 

:r.!i;li. 

u I) na, 
1 i 1 r..tm da l v 
H. " »1-1:1 'llllnlu 1 11; a • edUla. 
Cufiiptrmt ul": . *>. u tli»t. e lo ca-

valiiriro. 
—A exma. «i ni.tira ilo «t Vicente 

Cn«rlli, itnp'rt.ml • ni*r;oriantn e l i-
viadcr, d 11 a In; •> 'a felicidade a 
urna galante n r e i n 

Os nn»»OK parabrnn r.o feliz casal. 
—E»tabelee«u-sr tamlma aqoi o 

conhecido tuedi .1 dr. llentu ' ».isca, 
a quer 1 ulmejanios aiupla tiifS.ei de 
felicidnd'« 

Com .1 tlr. Pirsya, , dr ]loria e 
o einiii.into ' s itliio elfm o tlr Jiraz 
1'errunt'. . e I . Ih. ohm iRscipu 
Ir", dr Etenia) iu ll*p(»ocrates ein 
Cajuru. 

Com certeza a ririrtiilidadr v.ti 
biÚA t: sc-fthiv. ími eu o l.c.,r qua»i 
nnlUi. 

A pont. do C u b i t i o est;i em 
mi»ero estado Atrunea mina A-
rendi*; dr g o t m Camara s i 1 i' 
avultadas, e cem j ..;;e.'..i conter: ilt 
;• is i i consertai i • tpiella 
hu.e \ erdiuleirt, prt cipiclo, ; 

I Indus t 
i 

At. '.(. 
tint 1 ' • t», . ' ,1« "i « puga-

Julio i liittaa 
J or t/r Frirh»,' 
t W*. t «s'illio (!.; 
• i, adi .'it'idattlitnte, 

Paola Ramo» tie 

I r. I .111-, : 
| . r IKiir.^si 
1)<* 77<Ki ;r, 
D e 11."'t;"' 'T, 

ao tlr. Francisco de 
Azavedo. 

J I ' S T I Ç A 

Para o t.ar„u dt Ctireeielro du 
erwlnia île l'itluvafuba e tá noiueado 
o sr. Iffüaüi - Aatnaw, .ia " tri <b 
Jfiflit Fi'lrli" r-iii-lro que 1 aiieeeU. 

Mandou m -t 
vie a du In ter ior 
uande» ne I ;,u'r 

•luir it: flnarda-Ci. 
o Koltlado J«*.;'- For 

Irair.iitaii os 
lundu 
I.ogn 

L"S:.lliia 

''tel 

nit 
' Il-
de 

ConoederamM s; dias de licença 
ao sr. Antoni" ' • 'luruM/.. vi^ilau 
te da Itnnrdii t rvirn dn , npit.'tl 

Devolveu se .10 commandante dr« 
: brigaua policial ti titulo tie ra'/.itiil' 

ireuae. — — 
•. Cu.'dPANlUAM 

Ago* 0 I ' i t 
Antar* *» 
Argos Paulista . 
Diversões e H port . . 
cabril Paa l í s . iU* . . 
U a i da t3. 1'anlo. 
Lnptun 
Meehauica . . . 
Uog^ana. , . . 

• int 
Mogj anaex dividendo. 

• «om V • 
Paulis'* . 
l'rogrt*.lio» . . . 
Mtujiakutl 
Tulepbtjiiietv . . 
F Carril do 8. Amaru . 
V inçi'i — — 
Meraaatil o Industrial. — — 

L E T R A « H Y P O T H E t ' A R I A » 
Ban :o do Credito Real. U7t t.'ii? 

> 1 1 • 
série 

!I&Í Soi, 
till* 

_ loj. 
200$ It.;.: 

» . VYÏi 
It,11$ 90* 
IM« 122» 

•AMt Iï3'i$ 

10.1» 
«31 $ •J'it 

— 

— a.', i 
— (HÜ 
— ».'•ou 

, :ii ; 
.ro il< 

'orpo d' 
t Vi 

bombeiros. 
• 'Id ado 

trite 

u is 
que 
i i •. 

•it 1« . drs lb 
. : lia ' r. u t 

intent' i t. 
1,1: .-, p.r.i tail 
rt-eiuiuaui Uli. 

olpl 

eilt 
11. 

l ie 
Uu 

Fra.; 

a is mitos 
Levy 

err • : • 

>'tar i 
j 

dons p Dr i:."'.*'), i Espindola Si,joeira 
iV Como. 

tri.du ÎÎI f orra c r( oi'U.Mn'i 
punie <io CuliuL'i il it tt H (itî K 
flnrlrti ; iiiiiudtit'». L 1«CU' i .»t 

vis- ter :o i.) iùUiiiCf) 1 il'" Cnjui'i 
ns- il 1 j J i " ï ; u liorti, o i ibta 
lo- parti h jitcol'ii'.o tenciui) : r 

1 mir t tîifv.'fiiO iftOli «• Ijtic 

E^e.niitii,; no passail, 
nm politico ib fina Ir.' .: - • t. 

Afastivio dr. vi"' p : ii.o. depois I 
d: Jiroclllll. l e io .I ):.-pnMi a. o ! 
visconde de Tauu.t,*' tem ai'roveit'i- j 
do o silencio tl 11 ' t para! 
continuar a enriquecer t litteratnra 
de ?ua Patrit.. 

Elegante e gracio-o s-i fôrma, 
pôde se dizer cote justiça que ire-
nlinra outro o excedo 11a correc-
ção da linguagem e ria pureza tio 
estylo. 

E' nm j rosa'1'ir impeesar.' 1 r 
til. 

Ao illustre brasileiro apresenta-
10S t ti!-|irim :.!'.-'. > 

t: s, 
Mas 

bli. 

: bt sa 
i S!, .t.: 
• fallav: 
poskiv 

Ho i. 

T.I.M-imm 
Nu Telepru 

pant Victnt" 
( 'irmo: d-, ' . 
' 'iit-iio, de 
;;adia loreir.-' 
blic.a, para J' 
1 -irji Ma: . 
eu, j.iitM f i • 
sós, para .ir 

noma IN nu-

sti 
- -„*.:.•• - cj -SW-- - • 

F. hoje exp^sit 7t vend;:, 
capital, o sep-.iiido militoiro do Al-
míraiste dos Mart s Orientaes, .j re 
oiiulo lu ro do sr. Joaquim Leitão. 

".tol l . I 
\ i,'ional: tlo liio, : 

i l tbadi e Giuseppe j 
i • ba, para Joaquim , 
i.inuagná, para Leo ; 
il.t praça da Repu 
. Cíomes; tie Santos, 
ni.: u Ni-nê; de Frar- ! 
l 'w ITlppolyto; avi-

W-. ner n* I.Viart.. : 

du 11». série . — l!4$ 
. UnlSo • • . 7 o ; Oíi$r>tK) 

D S B E N T C B E B 
("omp. Ag«ia o Luz . 71!? ?."* 

• v iuçf.e. . . , . 
> l ir .guni iua . . l.Vf$ 

Í Õ R A D A e O V . ! \ 
20 acções la Panlirtti 
'•11 • • 1a*.'. V' . - ' int ,ut. 

i! ; uceôos du r ABt,.rcti.*a. • 
j 47 letras do Ranço Cniào, :. 71 tS 

PRAÇA DO C 0 V U B B U 1 1 
J Inapr*tor tio mez, sr. Joáo .Vntci 
' uiu J uíifco 
i C A í f RIO 

M.tíHfA OO PO Rio 
Cuia-uuiiicaçOes roaebiUc,: , i:*í!-

xudus iiJii.t ::! . 

fiüí 
11«)-

Hauet , 
l'articula; 

A u 10 ho. 
. .[K 

'-.K 

Ruucariu, Ti 13]1H. 
Purtjcular, 6 V[S, 

•Vf 11 luirne 

f o L r 
(.tiquip 

pie justa , ... lib. • '••• ••• a» 
,1 . amorosa iá ardia eom ^ tilU" "' U. .. • o.'„ i,.,. I o n . la a lmas e exaradas nas pa-

A fagtillia ,0 i • " L c i t " ' " J u , z '•' J :M>»'"'•.• " a» E»erijHnra e co - j 
intensidade .piau. ' f . " . sr. eoronnl Custodio 'la hilveira ,(iücadai, r.a historia " esaa queixa! 

os auxiliares entende.. «•« " Tristão. ortliodoia, melius forte que aquella j 
mingos para a Santa Casa s.1- >]'> . . . , , , , 0 o gr.,t.i!e I >. .M.u-edo Oostn fez, j 
sericortlm, a ver m> a tlierapoiui.. B ~ „ em lumi vobime, apenas reve-
o livra tia iminência funesta do tal P « t M < k 6 A K S í i O C S lava que fora victim« da deslealda-
espirito. * . n i ^ s i i i t de do representante da Santa Sé. , 

Emí.m, digo; não acho que o caso : E r e eonUeeeu tjue, naquelle hu 
seja do tamanha gravidade. .Tá Al'OIJ.fl l d b i r e c u a v a snu dio 
Sha iospeare punha esta interrogação D d ( . „„„„1,5, abrem ee as ceee, havia um homem apostolic», o 
nu lioe.ca ae isriitus portas daqueUe tlieatro para um coiiferiullie o titulo dc Arcebispo 

- I i z e m e , q n e m t u . e s / f i t t - ihente espectáculo, em benefi- d,. Darnis ! 
- T e u mau gemo, Brutus, res,.on- ^ e sua familia. i..'„i u m , i victoria para o lu-lador 

deu o pliantasnia. , ,|(,vi(lo tlissnlaeão tia eoiupa- c nma alegria paru seus ailunrado 
repitblicuuo B r a t t w t i v e ' r u n i ^ e r r a . de V a ^ l o e « L res', que t foo l^r . ; , , , de merecidos 
seu espirito a perseguir ou a guiar m m aqui em-ct.ndiçoi« preuirms. applauses : 
Socrates, Platão e ' " » 
eom a snu perna de carneiro a pen . 
durar-se lhe do naris também tive liciuilos. qn^ 
iam o seu espirito por companheiro festo 
de jornada neste mundo. 

j Ba' «o , 
I ri" de ,H. 
; i!. Durais, estava . 
; c Pupa L.eao XIII 
: po tie :-, T'-. ri., 

Ern - t i o : .0 
iriidnde, -Sn Ra. 
ilar-lh nm c.iadi'; 

Ago;ttin!i.' 
fina. 

eoiíiido pu; 
pari futuro 

1'uzei.i ati.a,.: 

lilts, Illílü dt: ,-r 
l ins, deputado ;' 

A exiitn. sru. 1 
gniore Toi ïe ira , 
sr. capiUo Lanai 

O dr. Ar.-.-*-' 
ni.*-

Pi:riiei;.arMa nos seu consorcio 
o sr. J íio Baptista le Lima e u 
eyrttii. fira. d Xe tli: d'Minfida Cai 
!!,-:, à.'S T,itlR 

••.i r 1 .*!*.-.'S .nar- , 
10 Ca t • t lido Jlar 

.1 util, t "ommereial. 
i. Virginia Lara ai- ; 

vetu randa mãe do , 
;xniere 'j'eixeira. j 

1 Campo: S;,bri 

•.1, 
Part ies la.* 
SlercRtio. frouxo 

. re k. pattlo, . 
l i a i ï,s. stN'r» 

A s U Ii 
', 1 i : 

fi 2!qöii. 

13il(i. 

1H»HM 

Bancarão, 
Particular, 
iSiClUv.. , i 

A Í j hor»» 
> lo[10. 

A 'h ;} i hf.'Tus 

PELO N03SG ESTADO 
H(>«';tin anto-lií ritr?n para P.nrba 

vna o i'(oputatV* Ir H ubosa Lima. 

IMari a Artonirtfi f iTof .>{»!.in:i do , 
Amara] p< r qn^Rtof d.'; pro tflo, 

! ï-rigaraiii hontf»ru, fi- o hora« «la boi-
te, 111 ra;* lionjamim Ooiin'.iüt, re-
Rnltando esta f^rir aquella t a tosta 

TAi u r n : 
_ I i i vcii:ti|«iiu uiu« .••-.t'» . iuut/iui, I 
Do nosso correspondente, em data o c o l ) f i a „ ( i l ) „enter,ario da India, 
• 111 : 

_ _ _ com uma e l a . 
! Presas , a ierida foi i.ieiUenda na 

Na aessão di ante hontem, do , Central o p i s t a em liberdade, e u 
Tnsiitulo 11 is toi it1 ' d,- liio, foi ap- aggressora, recolhidu ii guida. 
i-r-ivatla : } reposta afim tie ser ,, 
celebrada uma ses.-;ío etpeciul, por 

Mallebruncbe I 1-»» genert.si.lad« do publico pitu-
„. lista têm tudo a esperar or, liene-

! tíciudos. t|tic escolheram paru essu 
dramu, em .'» ::. tos .1 ,-j ita 

i fît' uiür/i t- a e.- media On ci\LUu;;\ 
E desde então convenci-me de que ! 

não hu nada como andar a gente | 
eom um bom espirito ao lado Ain | 
ila hontem me contou o Coelho! 
Neti.o que o diabo decididamente 
resolveu mud;<-r se parar: .-ua casa 
Kão lhe de i sa a mobília eia paz 
Atira lhe eom as cadeira, ao chão 
trepa pelas paredes, muda lhe os 
quadros e as photographius dos , 
amigos, e accrescentou Xetto com 
um tom de voz extranlio 

— V tua, por exemplo, lá foi pa-
rar na sala dt jantar, por cima d o : 

uarda louças. Emílm, tu liem sabes, 

SAI,AO sTKINtt 
Com grande concorrência, reulí-

sou-se ante-lionttm, nittjutlle salao, 
o cooceritj tie amadores em Loucíi-
eio «lo ar Francisco Pereira f a-
täo. 

-.j ^rtipo de amadores executou 
eom applausos o progr.iuitna an-
nujicirtdo. diui.n. liiu á .-.{jr.t-.lKvel 
soiree a e.omedia Tia t'a<\n . 

O uuditorio não ri gateou applau-
sos aos ailistiis. 
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Vaga lorro depois esta Diocese; 
as vistas tios jornalistas e habitan 
tes de H. Paulo, no mundo politico 
e religioso, vol. 'le -n anholantes 
pura o vulto maj*er t....o de. D .lose 
Pereira Marios, digno arcebispo ti-

[ tului- de ])arius. 
1 A delouRa, a demora ir.dUriidn 
fez erér que o soli-. areliirpiscopiil 
tie ti. Paulo não i ra mio ' e/ia t ies- ' 

, linad t paru 1tq1n.ll:' ir.elj to ptin-
: l ista. 
! No entanto, elle attribel <do, can-

f. 'i.. fit, 1 ih jiriviçõesf • at' h"' 
: laudo sua cruz atchiypisc.pal, e ia 
j batido de pertinaz enfermidade'. 

Mae, ninguém eupera tilo piingeuL. 
I desfecho Poieqne tlorineo somno do 
justo, paru que ;,e pjoparou pelos 

1 sacramentos, oi-emon a Ui-its por «eu 

<A população ainda se a ha pro-
fundamente transida de tlfu- pelo 
passamento do vf.nerautlo tfiubatt?» 
no D. Jos í Pereitu du l ilvu Barros. 

D. José era filho desta cidade, 
onde t n em J 

Os .-I'll- d-.trii. bii-t.i "lo espirito 
conto ti" coração, .: por 'le uma 
illubtração vastíssima, t-ão beru co- 1 
nhecido : j.elo tMero Brr.. ileiro. 

Emprego'; t.odn a stra vida oni 
actos .le enridn '<• tal, que o torna-
ram tun heiji'iiie i to 

Mtil.V HAS Citi'Zi.S 
Do nos.-'o eorv.'itponilet.te 
' (..'unto nit- tin nos tuot iior":-, ío-

J-)IJI1 liijlli ; lent;.'uielilt ei i. 1.1'ndoa 
tod" '1 ' 'tio: 1' ^t ti :.: ; 

(;.;,: •• litrt • ;- in: ...--sittti oftiria-
rem, viei'iiiu ile.'Sa i-aj Hal „iversoa 
l-tull.' •. f. int.: ; I • :. . 

No nocturno de hontem, 
cou paru a 1 apita! federa1 

tir. Campes Salles. 

f mbar 
o sr. 

P o s * t á r e s t a n t e 

j Z([jo Piracicaba)-- Polo correio, 
' mesmo preço: 5- , Brevemente. Im-
pressos em papel fino, 

Bancário, õ 13(111. 
Particular, Ö 7jS. 
Mercado, estável. 

MEllt IIK t'APS 
liro, 18, ás 10 Sora* 

Enfi adas . 3.771; SBceaa. 
Ventiles . B.U0U 
Slot : i '.i: ti) | saccati. 
Preço, 

• A-N . 1«, ás 11 I hoj-an 
O _m-;;uttilo do café abriu cultuo. 

A' 1 hot , 
Mercado, estável. 

A's 3 i horus 
Fecha firme, na base de 

N O T I C I A S 

Sesre íar ias i 
í :*• iKi{í'>B 

Oh requerinieotoä de Joaquim 
.Tostf tia »Silva Leme ISíetto e lia 
imlplio L'<;hur l/uiiiiarâefl, soliciUin-
do •.'iitrafia de documoutoB, tiveram o 
i eg riu If ilcHpaclio ; Eu treßut.m-6(3: 
eiii L .imo«». 

J 

Estão convocadas its seguintes us. 
tt-mtjléas • 

i B v s i : . . U N I Ã O i i k 8 . P A U L O A n -
j nembléa geral ordinária, vu> dia ;.t) 
: do t monto , ao meio diu, no mliiicii» 
' do Banco. 
) Ç.»IIV.t;nlA rtA;lllItNI,|.. Ilie E:,TK I -
! Ii.vt .o. pBP.no—Anaonildè.i fju..„> . r . 
j ilin ina, ília 'AO do corrente, aa '>. 
I horas da tarde,ú rrr.t da Quiiand , ;.-, 

O dr. Manoel li Marcondes1 l i)N
I' )'' <-')»Bliii'i-r. ,i s. A:• 1;.', .V' ..." 

Jim irado e seu.'i tillios convi- ! Î 5 , P-^t'i.o - As«ouiblóft geral or ü 
ilant as pessoas do sua amizade I "ïî'i"1. 1 'l<> eorr.atte, 1 o 
piru assistirem A missa que edifício do banco 
celebrada na egivja tlr tíanta j 

Eulalia Mcrcondes lios Santos 
Machsds 

mpftd:. 
lu-hl 

1 
I r.i 

Soliei taram-se 
! i- .....-i i;?t.: .0. 

t,.- .li 1 -m do i 

os 1 ii;*ameiit.o: 

ecior 
; I: 

, .1 tornai • 
lut u oi t, d 

72 da rua S. Caetano, destraintlo-
as completamente. 

Doi'utia 110 armazém 11. 70, em 
q u e estavam estabelecidos com .-.iisa 
de molhados os Irmãos Baraotti, o 
sr. Augnsto Douati, guarda-livros 
dos mesmos. 

Sentindo-se sulTocado pelu fuma-
ça, levantou-se n correu depressa 
p a r a o largo do Jardim, para dar o 
respectivo alarme, mas o avisador 
n ã o funceionavu. 

Passava por nlli um soltludo t-
caval lar ia , que, sabendo do facto foi 
l o g o participai-o 110 posto policial 
d e Hanta Ephigenia. 

Meia hora depois, compareceu ao 
logur do sinistro o dr. José Piza, 
de legado da 3n circumscripção, qua-
si simultaneamente o Corpo de 
Bombei ros , que começon o serviço 
•de extineção; as chamas, porém, já 
haviam devorado tudo. 

A's 4 horas, tias três casus incon-
diadas não restavern senão as pa-
redes. 

S u p p õ e s e qtte o incêndio ae ori-
g i s a n da cozinha da esaa n, 68, 

allumait r ezas ou. então, tirun con-
sul ta ao Tor toro l l i ou ao tlr. Iv" nur 
do Silva, q u o se confessou, ha pou 
cos dias, adop to da escola s p i n t a . 

A propositi! , será certo tpie os 
jornaes lia hi vão iniciar uma caiu 
punha con t ra o mesmo tlr 

a medida Não sei 
má, o que sei é que convém fazer 
alguma cousa no sentido dt dimi-
nuir, pelo menos, essa romaria que 
se vai tornando cxaggerndn. 

Hão Paulo, repito-o, não é o ltio 
de Janeiro, orttlt os bruxos fazt m 
o que querem e a jogatina c.o ti-
núa escandalosamente a compro-
metter os nossos foros de gente ei 
vilisada. 

N u sumptuoso ::alã 
coru selecta cot;t:urreii'-
aque l la sjriiputhioa sociedade cho-
reogitipliica cu jo nome int i tula es tas 
lit bas tina bril l iaute par t ida inuu 
giu'ul a que atibislirit'...-. 

l lo i te iamos aqui os nossos agra -
dec imen tos ás gent i leza* e sanda-
eôes tle que foi alvo o nosso cern-

é bíía ou panl ie i ro de trabalho. 
A cada convidado foi tf iatrihuitla 

a Magnolia, mimosa folha littevuriu 
e, recrea t iva . 

fciteiuvvay, e t e r n o descaiiço e desçam nosuas iu 
reulisott ' grimas a seu tumulo. 

E R A Y 8 8 E N 0 Ü S 

ï m ï i r « s i ô s 
Bi.ccbemos : 
O 11 ô tio Gil Bra;, n 

th. esllfi utlt.s île 
miiuilitde do .SS cat 
cidade, niereeim fr. 
lu lei do por.|lte tie 
sua piedosa rt.i.sáo. 
manda a j;i iiçr: ••> i-i 
nome do digno ,.ro* ... 
.lade, 0 exino. sr. dt. .v! 
rfiue muito i ont.: 

scintillait 
W. heîi.domatluiio lliiminense, de 
(Inimarãea Passus e Julião u-
c hado. 

Occupa se do linhmn-côrpu» impw-
t r a d o pelo dr . Ait-Ile. Mattos, tia 
subvenção cunceiliila p'-io t. 'ongres 

D e u sabbudo Ultimo srrti p a r t i d a so d o Amazonas ao si Fi leto I ires 
inaugura l aquel la üovu sociedade, | «; do cuml io, t razendo lambem dc-
cemparecent iu a élite du sucie. lade 

(IIK'OLO K. JIOK0SÎSI 

i t a l iana aqui dumiciliatla. 
O baile correu m u i t o animado 

O jogo do bicho nunca chegou ao ale á madrugada, tendo a directo 
ponto em que o vemos hoje. Não riu captivado a todos os convida 
se pode mais ter criados, porque o dos por sua gen ih za. 
tempo é pouco pura elles procura- CIRCO 1'AVIUIAO * 
rem os palpites nas tavernas, nus 
padarias, nos açougues. Com extraordinária concntreneia. 

Emquanto assistimos a essa pou- estreou sabbado, naquelle circo, a 
cn, vergonha, o pobre Domingos Mar- companhia diiigiilti pelo sr. Ta i s -
tins enlonqnece, deixando u mulher sava Mange 
e seis filhos menores na mijteria, e Os trabalhos exhibidos agtada-
o sr. dr . E d o a r d o Silva faz y/as.tri rarn bastante 

ren • I !."• 
. . . : li : I 
>s elogios o. 
tpefihar^.'t: t. 
.1 propi :-j lo, 
ti; atac.alle o 

,ir da lrni..;tï 
lio Pt tr, 
pura o t rt-

líruiitísroo '!tt festa, despend i m i o 
de seu bolso tjnaritia supe r io r u 
t ies contos de réts. j 

Todos os netos religioso» foram 
imnteiifiuinente ccneer r idos , alt', por 
pessoas dp®i a capitai e d e s lau-
nicipios vizinhos. 

E m excursão seientiiicii pelos tlil 
Íerenieii munit ipi: s paulistas, th ti-
nos também a honra tie sua ví ;:.t 
o illustradi> gw-grapho brasi l , iro 
tlr. Moreira Pi:.ti- Pe lo 1"arreio Pan 
Untava trausmitlin-nos H. s. as im-
pressões de sua visita a eata citiade. 

3 da Rrviíta Mid ca, desta Em que pese ao - < -

: t','..:•' ; 1 ' : 

viço • .',-.• bannte! Pi «urti 

intleti-riu se o reqiieritin * » ' • 
A rrrnntlo de Castro, pe-liiidu 
.nseripeitti couto ojipositor tt 1 
ra proviPo/ia do buirroM tia.'; 
ses, mutticipio de L o r e n a . 

t sera 
j Kphi : ' .i.i, 1.') d ia -!1 .to t'.-ri :;iOi 
j és il horas du manhã, *,*• .lin do fui 
• le.-im • t . de tl 11 1! ilia llaivmiilis 
: tini Sa l tos \iaeirailti. l ' o r es te acto 
' de relig ' .J, aiilicipam os sett" agra-
I ducinitili'oH 'I \ . 
I jr . . ' I.V...,". ., - W V -.-J.-.Ï. • " - : . v " 

orrert-
escri i . io-

th, Í 

b .Pau lo , i: 
TiilxJJas i\o 

& 
abri! de Ifüió. 

utu'o afli.vutïuii lion 

atlei 1 
i't 

Comtauti lcon se ao pros idento du 
Cumaru Miinicinul :1e Tauba t e 11.10 
pot!, lent sur d ec lu iu i a s jirovisoriiitt 
ás twoh'.R dtiquelle it;riniçl[ ilr 
iictnun. pelo respect ivo irtf.01.lente, 

por toi i itaVer a coiupotej . t" c-staiis 
tica e. e-.lui' r t ia t ivu ás uu si,...:. 

itt-v-'. 

Ii. it.sas paginas sobre n historia .lo 
P. I!. F . í í o texto, Chronica, de For-
túnio, 1 ata de Or.lien, e versos do 
Guimarães Passos. 

—O dihtiuc:o exdurnio 
capital, de que são directores os nísta, penali*otj*nos qne, t endo tido 
üt* Victor Godinho e Arthur-Mon a. ». tempo de vi.utar tau roa edifl-
donça. cios desta localidade, mencionando 

K este o seu sue. ma ri o . ató o» neiues tltn santos e fo.]'i'-
Observsçoes siibrn r.s molést ias da ctívos al tnres tl s ni f.sos d i v r i o n 

c i d a d e e do E s t a d o de 8. Paulo, templos llie não lembra:.: a viril,ir 
pelo <lr. Aduipt io Dutz. Paralysiu e mencionar o nosso grupo escuhtr, 
espinhal aot tudenl i aguiiu, polo tlr. por crija fr ute passou, justamente 
Franco da líoclia. - C t s o d e p o i j n e - qu.indo funcciunuvMu as aulas. 

Iteqriisitarriin se tio d i rec tor tio 
g rupo escolar de S. Lu iz do l 'ara 
In - nuga in to imaçoes sobre t» pedido 
tie romoção do professor in toimedio 
do bairro dos Loandros , .titiuicij io 
de t j i io lu ï , Pedro ASvet; tit' Camar-
go, paru aquel le esLibeleeinn nlo tio 
ensino 

PAÍÍENUA 
Mandon se remetter 1.0 tr. Joa-

quim José tie Ma-. fc'l.i, • .. i . t r .Il 
Bio Verde, o 'uppriment ' de 2:4588,1 "1 at.ella f .rneci.ta h o n t e n pela Ca 
conforme ri-ouisit q . mor t Hyndital Uo» Cor re to r«» : 

cm • 
João r.itrt for.a .Y 

Aldxatam tut . l a. tie 
tiOSOON BiNH 

Não ttfiixou TAB ula 
«ANCO COMMBB*.*!« i: ISIlüSTnjA 

f u ç o u a ir lii[Hi 
«ai»- " vj.i.i'.itAU 

Sacon u 5 ! : i {' * ! 

OA Mil o CEK»TV & et) Mr 

Aftixurrun tabellu du fr 
it ASTI, ,.. f'AWtU 

Não af i l iou talj'jlla. 
HLtnSH ÜIHI 

Sasou a ó 13(16. 
UAN'Q' *I KUANYAISI, LIN UHITUN. 

Sacon a 5 
O merca lu . ambiul da nossa pra 

ça ali i ia 
t:l,:t" t'.'j. 

hoii t t iu calmo, assim fe-

Co n i ' a m h a Tei.ki'Ko.sm \ no F;-
•I lift' JIB H PAi 1.0 At.seuii.lea .. 
ml ordiuatiii, r o din '.(! do 
to, ii I l,.'.a drv tar tie, no 

Ba n c o ok Ru:KtTt\o P i . s to Ar-
sinil.ii .a Reral ordiuaria,, 110 din *s 
do cor ren te , ao incio d ia 110 edi t ie io 
tio banco. 

Mil AS PARA A KUP.OPA 
Dia ' Pan men 

• 'Ai'i - L'.qvyia 
> 'A 7 b'rrm I 

M o v i M J S i r r o m a k i t i m o 
VAP01.KS K:l!'KHAPoa Kn BIO 

J!i /:iti-: pool, i'arata 
lit Kio tl.i P r a t« , Thames 
la Au tuorp ia e esc., !i,-rsclrt 
l!l P . i r tes do Kill, i.'ma.l'i 
LA0 Nova Zoluu.iia, /.. :r 
:!ll Fiume t. ct.c , KnUmu Xirnht 
HI Rio il« Pro to, ihrd.A»ieri"t 
'A 1 Santos, i'lah'Junga 
til Por los tit Nor te , Kspirito Savfc 
•A'A Hit) dri I ' . a t a , Italic 
'A'2 IJ t raburgo e one., Pnm<pum& 
23 Liverpool e es«., iJeliana 
24 Hordeanx e esc., La Plata 
24 Santos, Volluee 
25 Rio da Praia, T.vjuria 
25 Now Yorlt e ok., Other* 
26 New York e esc., Kaffir Prince 
26 Rio da Prata, Bretil 

YAP02E9 A SAHIB DO EIO 
19 Hutitos, rorto-Alegrt 
19 Lagnna e esc., Gmnabara 
19 Caravellns 0 esc., Muipiy 
19 Southampton o esc., Kibe 
19 Kio da Prata, r*ai}\ibt 
20 Portoa do Pooiiico, Sorata 
80 Southampton 9 «re., Thames 
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jft'C^. Rwlwi nulidade por iixio< es p.Hjürt̂ s. 
I m p o r t í L ç à o â i i d c t f i A n t o n i o M e i r e l i e s & C . 

I « a g > o < t c » R o s a r i o , O - m . P A U L O 

l'oM|.itliiil t 

.1 I 
Jan.. V tt-badu IUi li'».i 

4 i l r luala» a 
«V«, M. JI-A, I II 
uuift«. « fret i I 
|wm a tu» d« 
• •mI< <W]>tl« t' Ht 

All a« 01) .1 Ii I 
n» ,lni «iu »Id., in 
'i 'Iii .ruballul |Hll 
V' , qt i ir lu . I i 

tfOl CllulK 

O M > J w i 
M du wrrrnt" ti«i • 
flfinifi o ïîni> Ii«. 

O rapnr Iii » 
no .!<.• 1 a* r i l n 
Napoie-

O Km-It « Iuri •> 
direct ion I ; ira 
Hnoti' h-Au ,. 

O (VfW .fi WlJ.l«.. I .III .' 
toa a 1!' «lu oiaio, paia Moub 
Buono'. Alfi " 

Hi I ili I i h m lu.ult.n mi'ii ii« 
| » i i * ni.i <1* K. Jtuiiiii.l i 

Mor If 
Hit 

- iilro 

Sun 

, r r" «TEAM 
r i o o ; • pi- 1 lo i l i Kit ' •< 

do eoiront», »ahii < m«Jit. d« . -ti» 
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l u i a l m * ' " . L i s b A a , ( ' o m n i « , E n P a l -

|i<- • o i 1VPIi» I I. 
I» Thrrh. fi,j inicln lia l'nio'.« til. 

di" VV, j i ilerwi» • . Sm'imwn: li 
«• l i tomor*. « M V • . t . a n u 
Arena» p \ . 1 pur ai «o. 

»» UliAilMI. .Ik Uli tint a \ I. 
uai B.\&i,i. u i.tti Auvrv 'ii" « ' 

U " V (ni . !•• a A i t ir», It I- . 
•tiiHi rio-A r i» DirriU. n. 16. l iancc ' 1. ' tellIm I:*hI iln H. l'uni,I 
U l 'i .uK-11« , II. VlIXAMM. n S 
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M ti'iuiKi if mu .ha 

«iv C a r u b i i ô 
gin ti.« «I au|mli l i*o 

• it l l lan.„a ni i ' «unli-
fft.-'ill- lll'l» alto ft. I 

a N I M « I I' ni I*. f>.i,'«„,l, .lu 
I.f. A lt.a fa* f f » , qilt- f i t ! I n 'I I in.I 
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I I I'm îil il« ill *, uilin,, 4 ra* 
i". 'rai |Kir aic^i* 
.uln, A ili aliril iIp I I 'M 

y . . A. Hi<'iM,tmt 
IMi IT'a»' Hi I m i ' 

Au IHmn. kr. Iluauii» lin 1'ra.l.i 

A lit . r a. nil r TmiIiu « iat< 
féçan ili' eimmtiiilrar-voa i|ni>. x . | 
frao In ila II I» liroBflilta a<Uiuiitl. 
«a, liai.a IU ni.nu«, lli|in I itruilii 
0<m I V"I.ii .1 II n |n, j,. , \ | i I 
IrAo I|I> J»t«li>, n Itx imo iln atui 
*«M|. ', n | . « l'iinnalliii iln I,it«« 
, ' i i i i t ' i l ,r u n . f i . j i « , M tri-, tin i \ . 
Ulm lloriitr, qui. UmbMU (•*nan ilf 
«en |ir.i i'mo rrmialU a ijnn ilnvn 
n (Mill itr luriiH H lu» a v 

aiilTrtinilo 
anni aahar ' o 

.iilirl.li -. j J, r . 
u it« (»litt 

A« wnlbi-r. 

A aia. M . r u Am« i 
ntnlln da Hurra lirmic 
lhk> rnni i l l t i r i i i 
nrmi.i.., nulluilmanli 

M»:.,!. I,.Mi,,l M Jin. 
— ( l ' i lni . l iM il» ( 

( ani|ilnaa, nuU» ucc i -
ra, |h tait• ili' i 
1*111*41.', V H"«» hoje in'rfi l tâ aailile, 
l í " "»ar i.l^ii'i ti n).,. .„ liiulu» i||. 
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I AÍTÍhMAÇÕES DE 1878 

«le 
lu l«»t|AI|* 

(Htm* 

Aftrtdn-i iiiIiitoh fifl» fi ' l» ili-a- " " " l " . " in iMwlM 
I'M tu |m. l lH f., tv<r it.ll l l . i l l i , Il V ' ' 

• 4 
il.. ..I 

T i . 

i n- uma r n t j . j l i , %„ ,|n> 
'a Uuiiar iuffu i l iua iin tr. a 
I.' «K nein dr fnraMn 
ilf. t l r r U i i -
I a»i farll n i u)<*.lonirntn ' 

lia 
A l.Ki 

il. l .aU • 
/ ' : 

i"ii,jiiu i,i 
il.a» ca|w 
t. r il'ij" 

u lu til.illu.' 
.lo t al tau ili jiK^ri. 

V. 

I r o r n u H O i v s s 
A. I I In '"I fi «a. i !n | 

'.'on« * ,ir.r i F'irtadn, h. 
r o rut 

at.ci lunlm proaa. 
'..ia t iilni ijiiu c.iiujirar 
, H lAi u «»ta iiu .lardit 
J l.ru itliituAl', »tun* <|U 

aa.i a n • ir ik i i iu ln Ull i» , | c i a hu 
Ima ! Imuti'Ui paaai't iirla rua Ma 
ru uni 1 iw.di ro «• *i nu. i i*«|viU i 

- mm i|iii. f iiriarl • pi rl • dealu 
t ' U, Ijiil.,, ii.tu nelitt l 

I 
•Iara, 
|.nrul t 
Ibina <1 

I Tini. 
r n nu » pilnlna, «Jndanil i-»^ u t l r ( ln 

'Uc'ui . nm,i • 'llii-r .Ii »fcip ' 
I/Ill I i>ni|ili u i'liA..tfy.<ua 

•l'I'a " eurr.|.|. «uiibIu » o 4,1k, 
lia vi «,. • ti l i »4 n.,'i,.|i,„ f . .*,.. 

E i ' . . . i n U..H t i i 'ali iril .WtMl o 
'••m...: I Ijnr R4ntnltf ai' cura 
»m t o i 

M M r U 
«nlurri'V,! me, n-\\ nllnnl'i i lirlu i 
lUa.iu..' a 

k O>hai i . ivi. I . i .r*' Cl tit M «n(Ka 
I H ' i i h rrronlifrlilnî 
l 'M| rii'Uri.i l io ilnii l du» ( ( -.n 

Aflr-lHHisa 
fi,vit. iro da I '!h; 

taa 
M i l 

V i n ' u ( H K " | | I I I I I 

vi«(» 
(' iwr' mé.li 

(Moi da v ! • ii'ilnu, i-net n <alclo) 
- — Anémia, d..» .ça,I do fHlümigu 

» ? M b l l o 1 aanançn, ini|w.irnr » fntqnnja. 
''i Vajliii. I Vftiilahu r o lar^n da üi1, 'J—HA 

V ;• • ' I t 0 * 1 , A O. (alu 31—fi 

- I . r H i a Martina da Ol voira, da 
Lrr.uiJiM lio 
Iff,'.» fOiliO 
• •• Ififfar n • 
I m y * , M ] 

ai'iMitita, I 

nAMRt:t:(.- •••n,mi. 

IH«ft 

A hul 
Hpi;I.. i . 
llio Ul,' i: 
vidi,I, II. 
n. 60. 

HI, i 
ri.iKiti.il' 

A no 
tir up 

I t),»«tr. 

Movi ui,ti to de b.'Ul' • . Í t amant 
Snvfot —Cttrri'{;ailo» 30 i-.rii.nzeni, ; jj 

fir. vaftous- d f - M - m ^ u u . , no n r : An'a?oHe«. anrtv.it «• 
nutzem. 11 vagoiii- íoru-claoH w> • 

O vu por n- ih 
to" a'iian i 
1,1-„0 li,,' 

KÃO P11.UI.U 1.,' II,W 

lK.VKt.1Mi. 

ui i ni ili.' San 
IU : aim. 

t op"i,lmgue. 

Ï 

l u f i . j - y M i ú ú 

-lu lue I.,'If,' I 
nn"ir» fl" « 

o ii.' i 6 13 no 
, il ' o .(till J,\u 

ill-A i ; , n l i - n i 1 l i o u » ; . u d i i a 

. ' i, a v . . I n , O i i i i l l u i p r e 

11 , r , ( r i l a . I n . m i d o i ) u 

öl;, e m a du (j.iitai'il*, 

l in ,T Pi , Ir J t ' l p i t n l 

IVÜÜI). 
i compauIiU f j i e n i i lo rinil-

t u e » c u m d m o v t U a ç õ e . v » n -

E en 
mprar 
»fr i n 
p. o» 

. -lini 1..IV1,. i vi.n iiti 
• t r i , tiiri|iii nrho ira-
r i n i or • lo lin 

1 ein t.|. noa ca at n» 

•fin r I 
1 M i l 

•til- «I 
•i j r 

oof 
• l ' i 

T,'l 

u.,ra. 
jj l B. 

nu t :ie;i, cart 
314 (Iradon v.ifi,.-. 
i*o i-iioa, fiepoi . de 
ile, '.»(), ontritram 11 
cal'ii. 

Sirra—Correram l i ' i virgfi;«, 
ptew.nt.T do it"! vc! -n!:vi. 

I h m - ' 'ml 
nor 

mnnri 
". si ,'ao 
d.i ta" 

. • aa dt' 

rt 

traeto 
j l'i« ir 
! v r 

î i a t e • 
j -.rmbri 

.1 direitf « ilii prim! 
• participam ,|, ít lucros u m 
iíli» nu ll:. 

!'i> îii «vi-i's, teprparit 
n ir», i'iinln. 31, rua 1-" i- 2io 

/». In , 
qn» eahl ni-
Inniuini i slã I 
A ipie aaton 
Ui 1'ou-
lá e,im|itar <• 
|m iKp! nm. 
tli. iíuo vallu 

D. /.ftlfi—Poíh eutúo vamo» de-
r i i a l p r r a a a , p o i » 1 I 0 c n n t r a r i o rrenio 

tjtiu iioje u.aLtiii Com oliau. 
I). J.u 11- I . 1,. . .imos lá; m m ai òo 

qna r i o <• t io longo as.tini, poia é 
| na rua d» H M i " to, n. 81. 

' ' ' ""• "» I Al J v U n i D ' S O M n 
in t i . ' i p o | j , H ( jn j B p vendam cap .-

I » a a i$ , aut;.:,. preço—•IO.! o <i() 
:i ;i «am to 

con-

I h R i c f S ã o I P a ü Í c í 

e « - a i d a i » 

-Ci i ' i c 
81 va 

m I 

Pm-;/ 
nnroa 
1'. I ill 

1». j 
gonnro? i f; v 
70. 

Jim ! V,'i. ! 
PanliFta ü 1 -
mei.iii •., - re 
cargttfi rt"" r< 

...1 t o . 

.ulca cmn 

• Ol " 

, loo 
v a r i o u 

carrt -»ado 
:ä, 41. 

roui va*lot: 
c re.'adon 

i é C .impai.Ui it 
iliftpostçin d", 
rir, . 

1 r. ltuana, h. 

Jvuo 
riiiti. 

üiitVK.i Ht 
11. 20, «are 

Em liuaca i!i saiidi-, iiriivrm'n I' 
"«-,"• lín-i Iii lalti iai l i por tn rueuila ;ilce:a que 

c o f , , i i . I me dilacerava p.n peruaii, ji. r, r,i 
I tJnPTA : 

•p, o 

dl,;: ilr, 

iK'SJtOSIM.-liM. I 
; frrr-a, l-elil : 

K. at -if, 14. : 

;ot 
I lanço do '•' 

to, 11 2 3 ~ C m 4 
« rit to' .0 CO'.:' 
i l . Jj' ».Ml 

', _'3f. 
1 l l i \ j 

Ia-

LO i 

,. j - . : ( ;.:••, [i IP 
"Iltiifi, n cuj.b. üi 

..,1 r 

me dilacerava 
'. 1.- as 1 -r.li,' 
cttrei nolali !' 
1 lllll'l':, iiy ir-, 
ti', r . 1'OSi lvi r . 
ií>F.enc:a l'an ;, 
tn.ii 001 • pg r 
d.ca.lui i" 

l*i I »lit andf. 
rein'.o liomoi' ; 

Bcrnarii 1 ., 
miiiilw. ,1'iimi, 

Ur.if.os tll;p' 
run I'.rcitu, 
ii Li. 

,1 ..1 f -1 
iifiii'aùa»; em 

. i f . i i r ada r>î 
l.i-i ilz m o da 

1*111 P'H!-'! tPIIIJi' 
in. n e car..-!" .1-

;to ' 1.1,. iiihtonao 
no anelor. 

FIMSIISI'O Jjr. 
a! m nos Hiiarof, 1. ' t'-
recoulim ida . 

..iturios: Itnrucl t. '' 
i i , c largo da Kf. 

Tirli», aotTWa du ili 
vniitie, ai iiimlo nma il 
lima hola, ipin ii.nd'i'1 
Inuaudo »a (.ilnUa ill 
Clorato, »arou voltou 
mmlu lifiji mail, «:irti|. 

—Ad. laiitf M.,r.ir„ ! 
iliia pil dut il,- Ta.vii.va 
enroum ,1e ili «urratiln« 
«oro iloii n no n iiiuiri !, 
ai fiao de vnmilna 
l iera i ni i l L 

n-,irma 1 rneonlioei'ini 
Vatidnin-iie -mi H 1',; 

A r 
N 1, rtu l ' in i U 

II» 11 a«to lanidlarto ilr .loarf 
n.n da A .««mil l.lma tit, 

•»«i'. .!- ,.'.'. »,, 
i-i iL.'jiK-iiu iUiu, i tu 

• nlitl.lu n-attlU'l, *ku la jo 
"" " '»i, t i | u da il^auuncia 

J i i n n a l i i a fu/regli i ij i , i '4,».. , . 
lloiiiii , 111, tchla . aa .•'iiidly,.- da 

urn li.im RiadiaMuaulo • 1 qui- attealo 
A 1» do m m grnn 1, jiirariina tiro-
rl n |. r 

On Jua* f . n t A a t v m i » LIMA 
t'Utcoa deiaaalhtrina : lUri.ol A ; 

' • tup . ".a IHrrltu I. n da I 
V 

In,n 
• Morato 
oiti Mim i » 

Cniãçki e 
n trai iaa 

I tarn» 

i C . í L O l í í J ^ r t ^ i Â 
'') O Villi,,, ItoffoiialiiiiinUi lie I .ola 

(J'liniuui i'l irapliatalu •!* Htlva 
i.iiua 

iiaroaiTARioa 

B a r u o l à C . 
Rui /'I1,. I'iJ. tr / i n , a itn » , a. i- ! 

O L K B T i A S OAS S E f l K S ^ A S l 
!> '.: . : 1« t l i r : \ l t i AH I: Ï . v i ' l t i i . i . . ' • ' F 

L î x ' : . C A i - T A I Í G J O K i a r E " 
oconp i erclnai^am«nta doata • »11, li .uln Trata 
por ni' ilio-loft M O V O H m tunfirea, 4 im|»iti ii':iu, 11 uate 
•••••••' - naireilameuto nretlirrl, c gotioriiiéa i lito 

(.'(» H n i j ^ ii c u m a s c r u m M a r i a n i » 
^ Rp«l P nria p r.\> í itl lorio : rn» H .Toto, u. II. 1 »finir» 

du r iu Foni.CKa Â. l«.ú,lo.- Cooi.nlua tmlo» os .li,.» d M 
I aa 10 da tna<iliA.f> d a . 1« áa 4 da tarde m 

I 
st 

lliiiii,'iiaji"i, a„ 
• 

llmiii! n du l'i iiili. 
t O I T á £ S 

E l i x i r ' l i M í i n i t n I W i i l , s » Bonarrlif-a« rebeldes, e.>stlte 
U A i l . U . i í J U l c t L U I PHtrrltnmonln d,, nrcthra 

Ti t,,1,011t. 1 up ;.;;,i o priíou/, p,.io 
dr ;riato i:,an,!.Vi. ConsnltuH, d -
1 Ar ), niu 15 ,1c novemliro, 2H. 

28—19... 

Todo ?,:. .. io O .•!>!. ,!o Totiihy 
mriplietioo In den» mino», ttaoit i) 
Elixir I L Mot . l o • a n o « daaa . h o t 
rivol m. li es tia, c j" , • nanto ite to-
<loi quo o t ,'i 1 ;,.,i, vV ,i.;ho na 
rnu Direita. 11. cnf,n Iiarnol .4 ('. 

8 .1'anlo, i,.rg.# iia 8é , 2. 

tu» alma illniv . m la 
r e t 11 ton o VI*,', in,;f. if-a ! 
- r . »0,1 mi,'« i» "••onto 
>< r.,filnstiaa it»m pn : ôoa 

lii.-UHo 'ena* U-, 
f .lolir.aalo de onorrla 
•»'Bloria lio je te envia 
C'i anta louro» o t lonW 

^ á Inn somo al i 11cna.l1. 
>cpna.to X poalniidade ' 
i*ndo p/.i|p a lint. ,,:l|di, lf ; 

! ttf é nobro o viril. 
- r e tn» f f i . a Irr I • 
•»fllnminando o C; . 

llor.iiif n 
•Ir 

•I i Mn!,ir I'ranclara l.rraldi. 
lailraite Vaara«,,'llr>< 

Val n •a. 
Jnt.io ne AzKVKtMi 

Tend,. .In fl idar-»« ou dia 1'.' il., 
maio n pr.*. i n m r p » d o p» r a h.-<MII- ' 
tai'an it,is ura tore», o abaitn »«»ij 1 
Bano, s w i l . o advoffailo do» I,, r-
dnre» U : p lUUo,. „ 
tiailo to .i» dit» utuii i m »^u 
oarripl.,,1.1 ,í r „ ( l |f, ,;8 Jfovniuliro, 
n. TJ, lia» 11 á : 4 horaa. !l V 

T>• 11 ,tr Soua Cat m Ihn. 

L E I L Õ E S 
3 M ' O î t ï ' A N î ' I E a i !*'j 

S P ^ t r H í C i S R ^ f . a 

s. : :Pi''OH 

ÂloT.K.-l/A i it I.Ii-.. I i i . i i . . / ' 
DüMiJ iO tJLLLE':-. .i»at:!ii'l*.t f' 

K o n o t i c f - r c i a 1 ' . - i , ' l i ï U O , ' . 1! c 

piti.l, ea . lll. t . i" "il t'i .ÍKIt A ili1 

OtiHOW fii.'nldailo l.i iiloiiiain» 
dfi l i -o rio .lítiiciro. t ouiiiiliorio In 
dein,,*••' ii. Joiio.tl'., ii- via t ás 1 da I 

, :• ..pPt'lOf. 

Ml.LI., 
1 01.1 .-*; 1 -It. 

P n . tîiTf.asn 
rail or. K;t;" 
ill'.'- v i a » o r o 

C o i i 3 i U t i - . '1 

îii. a.- 1 
l i e i . i d i tic : .1 

n . - ( v o l l 

, l-it>.!'.l 
2inlia>n 
ai lar.. 

-, , 

Opt 
h liai-

trave»! 

f < ! 

tVAiireu | 

o orr.« , 
ui'Ù ü 

Oh .lt>H 
6 «f tll |>V; • 
mui'i j' . ! 
rtliK;-""- i 

îuutori, H Paulo e «le 
eoiii qui- »i'ta mantido 

»• or» :-!!'•••( sùô .i :i!ij 
Km áoaroH PYcituu, da < 

ft;',íninip;;i u n^potsalfilitlrtílo do 
tivo t ' i iiHfii.o. .irffíUiiHavu.111 UüJíi ««< 
i*i : .i1. Winn • - i ll «jin" i'vrar'i 
a ruz.io socitú 'I 

M O J 

fa. *.i 4"»* >u - f 
W< - : ^ 

'IlkiiiihiSliut^fo^M -.S/S/'M 

P i s d a f n f a n c i a 
P t v t 

kw. participam J 3 y w * T \ r 

E i i x i r M o r a t o 

U t i i a s 
• e trat ,mento, 
i-oio i ioravel 

C O M P 
».;., iila Muni'1 

do 11e,-ii- in 

Mnl";fin" iliv- ' ii'"- ila irat'siml.'i e ,1e 
lia:!?.- 1>R. c i SI.IIErMK AI VA-

KO.— --'"jiri;:i i:--1 a ilri Ali • rio.'ïili'i , 
du i'. y.'lôii .-a -ui, • .•,•:*. .. -lov '. •«! 
pi tue ' - ï it I-'' . ' l:.ia (.,'iiiiiïo i! 
Novell-i f'.'. > t'.- is il i .rus. lt, 
tíidoiroi:: i-'. ï - o i i a ii-' t arvnilio, 2i 

I).,i-. . ...i if.vol,c T!)..'.', i i r "."dieu 
Operjoîoiii t, J'arteii., T^speo. '; la 

def - 1- i ."'i-'t il l'irlioras o u;olo 
Stic.'- d',-: .,1'; .. . i. *:ltas, loroo d:. 
.Só, u. !i do it,, io-di.i áa lii.ra li-i 
•vuieti* I- . l"im .it t f ••: !" 
ätfciipoude a nliainadon. 

A AJoi ';. 
Hl' flo !,<£!( 

llp iW-'i'-l .1 
Prui;u du 
da 1'rs.na lin i 
toi, 4M. 

:i-,-ii.'.tor Eiicuifpgt» 
..i' oamliiae , o papei -

... . : ,'l.ori' Jill - ;r 'ãl ! tl,I 

n.«. rein. T. iopl.-onr» 
imiiiúrcio f.aií'1 por 

Pr. ho it a it V. iiî a g i i r • 
lista ' in iiiclf-'iiiai, de • 

«Rnnçr 
tueif. h. 
aideuíi 

fJoiieuîtorio . 
i. ,i:i.j l'J 

t ; rui; 

M. F.lipülliu 
ilroraie de 

. ï-i-,, 'iifi Pu 
:i .' •!.• l ie 

•3Alai.lt. 
: ii;Piil:oi:i!'. a... 

a- ..i i mino. i'. , i 
•'r-; i mi ' : 
iil.lti iiiljp. lis 
•ii.';;" H e i n u m , j 
inoMini'o,, ,o ""• , 
,,l,i'.ll vil ,-1 i.l 

qll'.' 

IM :-,'!', l'olfo^;;-:, 
'l'illl, il Olllllpui'l' 
•«' '••'•' ' -t'* I' 
luiras ,1a Hollo, lui 
um se li'iilat' peins 

'•-' ï r ois» lia fooini-
lill'-ili'i. 
•n i i - plionS.' ' 

du quai liu'r i:; put te 
para n coiiliiiuii\ -.•> 
( 'omouMPf-i * o i'fufllguncõcfi, »pre 
;üo)1i:1'I' • Ul i*, s -.'"» úo J.; 

MoeòCí 15 de aliril ,1. IS:«. 
Fn.'.:;t*.".ei, Jom; n.i Sir.vA SIMÕES 

A .ntonih NU'ui.Ai' 

,1" 

• ilaii. .-:; 
OOllol'l - i-. 
lie 1 ;| li, 

••lÀltti :. 
-unis 

A.-,--! 

ha 

l: 

illlllillls I' 
s."r:n;; 

llil'sl iv : 
in r.i;,'lc -

P 

i.-iiii 

i,i" i 

••• Niii.vii:/ a t i'1: '.ir. '. 
io. A).:;mua Pit.tno 

J)r. 1 . ."i. 
1-ratifi na nu 

lJr. Ai. r«','n< 

lîo. 

On ;,/t.'i. 
v tr.ij 

l î i. •. -
1 in ,; . 

i 
Bar.-,: . 

Via» t 
—It™. •' 
C mnu':' 

,1c ! 

Vu. n. 
"fipr." 

« "t ••',: 
S i . , f 
to H ii' J! 

Dn.iit , . , 
«Inr.r •,:< 

Co' i i •". 
ao meio--

t fi; i a i 

r!aii:;:i 
,'ireita, n 

I. /. I.MUH 
moIciitir.B do 

*otr' Mjli rl: 
ü.áí ruiuitaa • 

A KM Al,/n V iKir.A 
X ÎittL.'K.l 

lilîSi'U 

fio Ti 

H. 

.'.. -.spi. 
crialivah 
lî„i» do 

au i*J •<.! • 

/ne OaB 
ïl.\ IliiK'fll 

i'fi.inlti!" lin 
i«ii; tir. à 

i . ; i i 
: ;up!io i I 

; 

J u P u* 
J ik . ;•; 

J ITSin u 
Jii.V ( tlili. 'i^. 
\rHT.\',"K II li Al..i|IIIIl , PkvOO 

An eorailieivio 
.Tonquiia FeruaiiiltH Eü'ra,la, eM 

tabeluciiio com deposito de aguar-
dente > ."oreàoH, i.o.ta i,! .,i.ii du Kûo 
Paulo, iruvema ila ConnolftÇiïo, 
pinvii'i :c h : r a« nu i f f ; o Iro - , 
.e», fpit . r-i Mi uf ; .lo S- -,/.(• ,. . 
o ni prep. ! o Ii . ires m.nos. ;onl 
rut Hïï.'l <• im', i: KitMorci:-', p".r. f ro - r 
dos sfci*... ;;itf rei'.ses, j.,i,üoii', . •• al . , 
xo fiFiNÍ̂ 'u.'1'in rc."ohiir ijiiulijii, r '«,'—. i 
porlancin, do vemlii» foitas p. h. I 
inomiio rifrii ei-'.pro^.tdo, o, pum ,j,,, 
hiii;:uoi.i ni f l iamod ijr'n ,ii!."in, i.i-
f o a | i in«entc de. lariifãii, ;pic us 
si^UO 

S. Paulo, de imril de ISIS. 
•Jo.'.., : 1>: P . H.VAM ,.;h j .... u | , . i , 
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A pl'IlOH 
. biîptinitoB, rc]*,?nsenluri 

"(:• pia'-fi tel. 

TAS 

O.i abaixo 
Í.--F da firmo 
ß^rudo »ob a rioaio de 

SIMÕEH, MOA KEK & P i : P 
particijau: a üf t t praça, Mantos, t' 
Paulo o deiivd» prava- t-im nue ton 
mantido teUn'f- 'ine, jn;k dUtraeti 
iiriuatlo em 11 i'o eorreiíic. disso) 
\e"aiu amiga,e'l i f .to u luearan so-
eit-lad«, rot . t. li so oh iluua pri-
meiro» pago- i nulihfeitofi ile ictir 
capitães o ill,:,-. s c lknudn u enrgo 
dooltinio o Activo c P a r - i io da re-
ferida iirma. 

M.icóca, !." dl: abri l .lo l.v.i 
l'a SACI-i t-oAltr: Muüai' 

ZA. 
,To8it Ij'AI.MHIDA PuKITAS. 
pji xi'isro José r>A Hii.v.V H'MôtR. 
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; B Hot: 

i ii j 
Antonio 1 -

jiiTt.LK CUTW; 
itcLÜ'.i atro. 

i quron-M» co1 

lue « 
f.irf.;t du ot- ; 

"«H» 11A fil 

m M o r r a m 
!ii Conta, «So ( an. 
d».î boulian, o soi 

ii *. Jon o d .lõviH 
El ix ir M. Mo rat i, 
m Direita, n. 1, e 

ht "fl î >0'i«r!i'1n 
«»or.i mna part^ .>«pr< lai H« pîimta 

noi»fvu 
HONPE: •) ÜH orrir/fvor i««-, ''^riii ni; 

çr' fitrîlifn n v. nvîf» 
AR i'lon« -'n ocfrvrviiov\ n V»o-
H.'o "U d j r t v n fi hro P 
in«i'»»v in. a t'-r^o >• n» c«.iivn7,nnp 
tfto t»n»'iror,i.« rif»q -lonfi prîmoiro« 
ftiirn« d»» iiifancia A.« crianças, 

'- .'o fJpRtn r o m a i n , fornam-
al «irres, cordas e hhoírr. 

P h a r m a c i a H o m e o p a t h i c a 

p . rrtfTTL". 
R u a f i o R o s n r i o , 3 - A 

3 0 - 2 9 
Su 

ê Ù . 

l'a:, ï. "liiii-fir • 
iii'U" tll'oi 

,i, io ,:. r 

liil.H'-

Cacario Motta, do Cana Uranca 
teve i i li i ; i„ r.ifl», cinco . n n o . 
C>irétt «e uniciui, • ito, tomando o El 
Ur 21. Mor-.ito, quo sc vende 111! rr.u 
Direita, n. 1, casa Baruel A (_!.—H 
Panio, largo da Só, X' 

t t o p r a z o n o 
No fiai de 1! iliris 

tive u venii ifa .ii vei 
monta melhorada uma pessoa iie 
minha familia, que pai rondem» 
nada a perdor num lias peruas, om 
rn7."io do nmn ^i-iode ulcera tio «a-
ructer boul,atiço, que só pelu inter 
veuçào da E-soi,oiir Pusaos, conse-
gui debeiiar inteiramente. Toda a 
vislnhança , suhe i e s t e caso pr ,di-
ginso. 

Nictlieioy, l , j Iii.w.ina J! 
de Sül Zt. 

• Una dt H I.nlir 'lo; . n iO. 
Depo-lttrios : P u i. ( ' , largo 

da Sé. n. 2, e rua Direita, u. 1. 

A E a d c n » 
E'nem riv.ii paia a cir.' 
Da d Ar de douto ,«r ,ie ouvido ? 
Não queima e, e-oiuo t' tabiilo, 
Previno ató dor futura ! 
A' veada eiu todas as pii.irma-

eliiM, Deposito: Pharmacia Castor. 
Vidro, 1$. ii 

•-•A 

"t'l ima ohaenra e <!,• i 
i '|''«:]r.i <lo inainilfif ii 

l'en»*, ;:u anlalierrlmo 

íilt era assim 
ssima esposa 
arai 

A exculleiit *-s 
do sr. ,T. Vaz d A 

resideute ein S. ^ aulo. 
rua dos Gu«rn ò c " 73. 

HofTreuhor rivol t isse , 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neve», de S. 1' "lo, victi-

ma de »vphili» oom a" m i toa incha 
da», »rt pon,in tor iillivio o onra ra-
dical. nsantlofi remntlio -';- lip-ona do 
fnirinado Tllirlr Itl M..i-.Oo. Vou-
•V.eo nn m a Direi la. r 1 f a c a 
HAI'HEE A r „ S P ;,u!o I.irgo da 

P a r e c í i r s o b r s a n - v ? o r e 

Sn r.ovrosn nota »o ," *' i/,rtlii-tr-
rintrontn n oiToilo 'tlr l iv i da» ni-
lni»n f.-rrnrritiova» do dr. I M n z o i - ! 
mnf n 

Olifervei eu til enaon, ourando ra 
di,-..lninnte 5H. o raplliorando 3. j á ! 
l i a t f i r t p vellinn. - D r 1 r n . i ; r s i t r ' 
Rit vKirt». Pvofo-.sor r m nieilioina í 
Firma reconhooidiO. j « an.-i.,ria«do, vonde 

ra em trati , Iniião: Cma o p t o » 
W w " " . * vilnlns forrneinn- j " „ t w ' «»cellontes uecom 

dr H.-inaeluiann também ou- j ^ 0 < i a - o e e " i™™ d • mor.:,],,, com um | 
rarn ifflcnz.mante a anomia, rlilroae. J . X . . ,J"!'r, °x c l 'e i i lemon In plan- | 
• s cophu lus e (IfVpR hrar.on», i , u a l t t " " ' « mais. uma lindu I 

Vendem SP em todas híi nliarm»-' " i iagnifloos t 

Preparados Piíamiaceiílicos 
ll. iiir.lii. rui tn, » railill,ir»r, A 

•Mii» i t i i t i i |,»l(i|uat | . ,N | 0 a , , . 
il'ia* Mti » O'i.'i • 1I4, ilu a%»> 

iuM* ui rv.iau t ,lu iora«ani 
» «Ir» a»mu a.liiiniiat»«M„ a 
» i - t l i n a . . . Iteat'-illn • .mira a 1 m-
lu i i tar« • prrpar.ulu pi tu (.Uar 
•naawiiieo Oranado, r„Jua l « a a 
n i H,., «tn »aranttilo« i„ . | ,« 
l'iopilii» | » t , . „ „ t « Vlile • l i n « . 
pe i to . 1 

t n t a Iaci. ta 4e lii itiaiU — Awi . . .a 
jraraula.aliloroar. Uifntn«^ 
I a n - , . | ipbi*a, p -r i f«»»! , ,,n> 

f , r * 
••Hua d;,-f fj . i i .a» « fli«tw,pM-
•< .0 l ' a j i 1. « «uai a Airaa 
laairía 4o «.ruMaili, padaru»« 
• ir-IMe tl,oia| ."ili n. totili o, a i » 
Ii Ii tiril f appf rlllvo reecnharl' 
u . i" p r j l " " « . ' « P"' IBUili'. 

• tlialilirtp» • r<mp«lt»|„| |„u o , , 
. «r-. (iliileoe. Vida o pro .11 .̂ 

. d e . 1 

TWIT. »»»•"•ii.rrlMt. raw, , . , 
1 • Wnte4l«-ii,<-tall«Kiaa(te ^ u d a 
', . <''t ' Uro- !'» doa urgA,,* r M u , 
\ '"tf!I tn«»... . -»tenho puiluo-
, nur , outra» luatitieataf&a »«• 
• d . i .v . , t i , ,demente Iratnj^a en r a 

o í.'ii>ip,' •inll e j . j r , li.,! doraNita 
lietiedli i . , , du i I .irtuaci nlieo 
Ori.iiad.. medi eu. »,. u« valtoaa 
a c t i v l.»lttmlea . «xpi^toiaii-
w v "W n f-roaprfin para o aen 
uao. 

T l n b a n u de u i a - A r.ruraatheni» 
t"»ao nervi».«, f tn ,„r . , „ . „„,,.' 

p"r vigília., 
trUialUo» luUll.mtiiaoa »•« i ^ . 
e e - e a . hIii crnv«hient' mente 
l i â t , , aa com o Viidia „„,. 
k«M, do pliatmacemicf. Orana-
ilo n.edlcaçAo tonic« e recon-
»Mtiiinre. ruuito proeoniaaila pu 
ia -rKula, ) B», •» |H rtnrhacúa. 
"o . o x , f i n « iiit,'»timio» u>. 
»»""j* 1 ? n n c ilice ants« ou 
"-p. i« das ref,„vùa«. 

Marnr.1« fluida de l.rtinailo - A per 
ti.ilnoÄo íwlri ir , , cardialgia 
tiu'.koa, flUrtnfAfi ' 
aclder, ' 

C î i a - r e s 
i (Jem esi riMlorifi f r. ÀI 

t -'-orns <ï;i t..rile 
) loi; 

l » e a i 
r"ira t 'oznr ! 

espaamo«, 
Ii' lg -ai,m, dl.pniH,!, e 

' ' - : . , : : s.SHO 
I . : . , c.,,„ 4 »Uïllosill Huld» 

"*, '•" e f i c a z aço,*«, 
- l' ton. hi-u. npporiiiv:, ,, 
r.;PU e iitV itiv,.. Vide o proape. 
c 0 ' aplicativo. r 

111 ' "" Ssliiiparrlüiit, A 
»vphilis e Ioda, .„ m u s , . , „ * 
festaç.iPs .lartliro»«» ehe, hn 
? . riiBtnlf,«,. 

riit-uii.atiea», 
enradaa , <m „ U e o r ' 
S«Is:.,.n.rli:,a. , l t ) „ a , I , .„ 

d " o e u-re,l it do d.p,rr,t ivo 

Vi,it 

itcali'.ont« 
: ib una ou 

• all:,' 
du : 
»nü'l 

PI 

• liwli, sobrado 
. • r Tuia -n- s iir.:\,o; 

Doviiliini 'iito nu-t irisudo 
trau • 

u'redit ,!,, ,1,, 
11 '.ii-r.'u o,-

p-.IBppCto. 

!>fACTA E OROGAIUA 

& C. 
e i4 hin FiiMirciiefaîîo, 12 e 11 

iïio de Jaaciro 
Procurem em todas ns lions pliar-

mucias e ilivigariiis. (jj 

t'v. \.: ,, 
ai p'iarma-

*ía». Deposito por i y fiicnna. 
IRMÃO Mni.t.o, unie, s agentes no 
Estado de S Paulo. 

Ai! It « i l (I;! I f . 
rreuos, »ito 

, l l e » r c 

^IWíiítí" 

biiiin si*, iliiuiii'io 

1-. p;ii*'i C!itii)irinipnt,: 
ver o expansão du ni-
que tenho o prazer d 
ter. 

Näo fiira u mit;im ,, 

. nido 

do i:m ilp 
• i regosijn 

escra-vos 

Sil t \r;.r.io •'. r tiodem aos 
oxmr. i, •: diopniutas e 
nlmri .i , n i'on o r o i.,io t.ivnrom 
reeoiii.i.. • e.io oalnlngo». f inesa 
dp rfi' i.".- ; i. 'n, . u diutmiiorilo 
Rpriîo pii\ iiiilos peio oorrpio. 

Aviasi-.i P,inborn -fis nous umipro» 
frOi/U' '/.••» qiip. pomo spmpi'p. niio 
ni \iii .-,"-•?' on !'oprf'M"itanteo por 

sini c,,nfr ,,-KÎni iril.-ni qnalqner 
c.!ilo;ll,o f|0,, piiBsa •!.:!• so. 
Tito do Janeiro—ma Primeiro do 

Mnrco. n. 1 o 3, e rua D . Anna 
Nery, 158 e 1(10, r,—3 . . . 

Duran 
l oi trat 

medicos que 
curai a neiri 

ni 11 -
ITsoti tofio 

.'lunnuc.atto 
f.iz«iido destin 

i , t i e 
lia. lll.i 

um umi^o a 
que • 

o Alcat : 
que curou 

11' ,-imios I ! 1 
du jior di-tiiitos 
lîi ;ouscguiram 
âo i nr.co 

s , ill a. 
V: os I spo tiilco'. 
-i s in . ri ;-,iHado 

u-
iites 

•ils Ol 
lull,II: 

oiiseUiou iiiu 
; susse 
: lio e ja tally 

completamente 

roais 

, '• i i : i 1 r. ; I 1,11 ri.it:,. • 
praça 
i í;!a praça 

1", ,i,. 
pliono. 

•| i ' <e ; r d > íZ<-t >< 0 7110 
1 cin.i' it« »!'(• inni 10 \!i or«i 
.rio <,<.r,;i"i A111'• Tj:«> .('11) • da 
. u lit ?,••!, (iomea ,v ( Cl 
.r'- >' • 1'r.itOM r !)i >, «'Tl 
!'(', • i : t 'i ;ãt a to'i : ai -li ] • 

.-•iff íiu'.'., «orf.'T ria- !n en. 
ii'i!,:i firm individu; i df 

A. < GOMEH 
IHI'SI))' > r:l'/Tl" d'1 0< £ ' . ' t de 

.!• • de < nf«' 0 oUf.l'Oh f. l'Ti' "OH, 
rif t< ri" á ma ! * de 
.i.obr.ido«-

V' v TU 

íiu 
A 05 111 l. "'•». 

torinn "N'î t i i. 

los. t I '., i . i ' 
vi, f u.-imo. i 
e Jiii.iiiy, d' i' 

l'un lo. 

11 Hs.,i||j 
Ali x tn irír.:. 

ipt;a esjinsa 1" 

lout 
ido 

Kmliriagtiez tilciiuilcn 
Eil i da ia ú pahiicrdodi 

nma espontani o Inra- .-.-i 
eíTeitt - d' - i , - ' . Tífmr lín 
rc: a eumrini/ it . p - pariu .o pe lo 

plmmiacpitlisfi Or.- ntido o oommu 
nic.ado por d:.. t"'.,•.* ur ; conceituado 
mcilico clinipfi 

INKOli. IAI,.to 
Capital Fedora), ! u de fevereiro 

de 1898 iSrs. Granado tv: C . - E " 
com satisfação qu, llioa commuiiico 

WSjfj 
i-afc^SáEí l i t d í í j l ; 

Berto B o r g e s . d e Avitliy, sotlrnri 
do muito de rheumatismo, sem achar 
aliivio com muito ratam,-nto, saruu 
coiiiplotnmerito, r.i.íi'11'!., ns 0 p„r B ' 
fiiiu tempo do Elixir M it , r f tto 
pie se vomie na rua Direitn c , i 

« ' ' r e i s : ! -.mel AC. . 8 Paulo. l „ , y o , l a 

MOS, i - ucsyoBtfis qu, 
•'!' ;, nia. itss.iiioi :ia«ít,., 
Hiiiiitlií ilo, ulta noite, 

'So ,:„ dtiai, tem; : 

GOT, 

ria-

r-í-:.- Tr.ST.M-, 
X'.". iVonm 

Espoeiaíid uto : om-iQ«« 
taimra . - fioa.'"-; a pivn'», , 
Bfi P e i r • , 59, (AnHait i'Hrrilaj 

•/. 11". CK-.i r,m;,vn /t •/,> 
tn: vttut A 

Liiirgo du Mè, 
5 7 1 I e t : .. 
ta; gabinete, liou 

. 5 ti Panio 
C i r m g i í o de t í . 

do ÏÎTH/ I 16— so 

lautos , 
1 

I ni de 
1 MO t ' Ol Jlf: 

An 
Os ni .i •.'.-

: ali' ; il t do 
apor Pi . '... 
i r;o: n 1 T 

i an. ij ii-
cou tt ai' to . 
.Ii i"'.' Giiiieiio 

eroiio ib i on»! 

p 
coin, 

, "nun, roui 

a S U 11 i'- 'r. ! H S P R V H ! 3Tt 

B U 5 Í« 
TT- 'y ' f , TT ir- Ä'I» " ' -T-
ü E S F E ß H O 

iíri por t »! f 
íforpr». nns 

enfra(|uccinií*rito 

»it tíimoroM 
i t; Iron, rom 

que ilu. i»i;p-

Una Ii. brado- -eaijiiir-d 
ninpfa. 

Qualquer trabalho (í garuLtido 
por preço f mcdiccs. (pevroa?. onte) 

pro.ha perdido. 
iJej "is -le dons niinow d or-to- l i t i -

go u:.'i>tyrin, iid /icoij elbftdo «. t*»-
Pirati-I mar a »Epue^ciit l'â^oNr, c fiu t«o 

j b6a hora o f / qne c-rn 2 J'raacor-, 
; obtive VW a cura radical 
j Tenf-rito .ioaiíujm hkw i u k 

: — J o l jv i u.... (FirniH ri'conin'ßiiT»}. 
AroACio 1'jr. í\Í/,h: r.rîAr.- Uent^ta | < idii-. ; òe Cn ngola. 

Clinicn gvral Gabinete, Lai go da i Uuieti depositai io& : Luruel »St CJ 
da Bé, 13. m a Dii t i ta , J, d iajgo da hé, 2. 

" t.'pOidfV;, pj i ; ) lf't.1-
.tÜHtf/to <> riiint.ç.'i • a 
- ,•<!, r.ifa .i rua l i ! 
l'.-tsi ciiilili'', Jl'llli ! 
i" >i lo r«M cindidt o 
tinlKirii c.( m îir r 

• lia? l'.tdii-, j'itra fiil'i i 
l'otliiCo?, ucabaiii de 

ct iiiractui' nu: liubil proi'iHfiîoual ; t 
a i xpler.i',:V' 'tu:j nifFmaa it tiu-*: 

tt in H. tî.'-prrii dr. <1e h.*uh aniig"H •• 
fr* gU'-ZPH a < ontinuayAo de biuib on 

per enj j denempenho não peu 
j pprâ') 

.S Pftul' 1," ilo abril do lr^fH. 
3 '2 . . FjífifufKA, MKYKU á C. 

foïlejçlo Itiiriez 
l i r A ürWa\"*TA 

f'nra j-r^cptrli t* trata-ae c« TU n 
.-r. I••r.ijjduM Moreira, rua do Ce m-
uït-rdi'1, n fu t n lio i 'ollegio—2Í) llJ 

Âo aisance d e t c d o s 
P.U.LT.l . A ' O M P , dregnistas á 

ma 3Iin.rliiil D f o d o r o n. distii 
l'Uf't' ; r f nlli ; t j nui, 11 o remn;tem 
(jh,;i p.ru a quem p.fdir livre de 
ÎUilif • 
Xt,\t- M i i i i/K S i I "j A B o t i n s , 
livro rt iimimc a todos oa sr§. clin 
fe» de f iiil'iu. 

•In i tu.!.,ih. d,, «;';. Ni,. ; ,.„,„ 
(.'aiIn ilral 

Ifiivernlo jii*,-,jt:,.i u jnalaa reciuma 
i,'ões referente» as parlas-avisos sos 
iiuifto» para u «iiurda , 1 h . m r a no 
8 8 . S'icramunto, yuii ta e : i xtn-i'oi 
ra santa 110 corrente anno, por isso 

qnp, por curta hon recebida da Ba- quo ßrande numero do irmãos at, 
1. SOUÜO do I-.-.J -ululo resultado Ii,..j« ,4. . r o e i . . ,,.,,, os so,,« „vi-os 

i" 1 • copp- e, t.i'.L; ' •:, só oh foceben. iu jipsli-iior-
tui'iiugnez. monte ai.i 11,t i ,dos m.im de quinta 
ß .r.'.ii que com | e se':ta,feira nauta, terno puVliei 

tie ordem do irmão ]iroveti,,r, que 
•1.-1 ciiitasi.wisiis f.o-nm lunçadi.s 
eorr:•:,. eia pi 1..se-. a do i teinn-
'iliii.t 1 o as.sistir.;i': o , respncliv 
eini.rogniliifl da sneçO., | 

l ibritv-1 ni'it". devnndu, port d.i,., 
í *a o j nos dostinutiiion tor si.io ronlimda 

quorta-foiia pnla n.ai.l.A on. quando 
on qn-'ni't-feirit pela 

'l.Iltlil u 
t'UP 

st' pre 1 genti lmente os se 
• ao m. mil ado, 

do '" 'iqneirii, 0 
•i, "jiplicado 

!. de hu 

o vjcto 
.:. it t.:: 

f. itliou 
,., Lisiüi 
s tlnbíl-

iiuito, A tarde, 

E, a n o nioguom dnvo 
ineavf I , or i. lia nliieia. 

em ;.' * .; , , .. 
y m l i o vu • 
ff no/, ijru . rn. 
tl I o. 

Com essa uni. 
ell, por completo 

í to, nollli ,0 i"'trf.;.f 
iiios. 

j Pp-ii.lei se: ipre que- agente • th' - ili -se .1» nu 
rapoUtiirOti pudciisf',,. ivr.ioi.icav ..í*. , >, . , 
liitos antigon e oorrigil-os mesmo . , t; p 
mus, á vista do resultado uolhido c os 11. V », cn; 
attestado por meu cunhado, cuja mesn,' iirJ.ío , 
palavra não pôde ser posta om du- ijne tiãO coir- -

| vida e o negociante bem conhecido /oram roirrci-
rta Jlaúin, confesso-me admirado o não roep.biineiil\ 
não mo furto ao dpvpf- d« fejjcj- í limer.tp to> 'io', 

pelo excellentfi proitucto, ipir.hpior re. rii 

roa loira, n 
roga 

sor res-
tratan-

in..! .Ii. de 
tio 

dm 

. til I—OH > i qnnlquer 
pharroa eutico e cordialmente agra- ' dirigirem p< ne i-
decer-liien o obs iquio que fizeram, 
livrandi :m int,ii;i dott con.-equen 
cjaa si'^upre.funesias de tão o>:e<ra'i 
do vit'io. 

Com toda a consideraça > e estima, 
subscrevo me do ss. sa.—Amigo at-
tento e obrigado Dr. f Mio de Md lo. 

current, .0 r. 
afitii de n 4 n 
110 encerramento «Ir 
JBü<ia, lavrado 11c 
das astiguatnrns ii 
a t ido tempo sal' 
invoinnb.rio e justo 
recimcnto. ^ 

Ne»«ü dia serão ta 
das as i»»ign»turns 
para a eêrn 

'• *r ..*r&'lo qm-
'•II:. i f ' i com su-

or iodo» 
:dem do 

irmãos 
'o 111 so f; 

t vo de 
• rui Vf en-

ta 'eDhttlU 
ar et to, 11 re 

l ia 21 
pr.iv, dor, 

cotialarejri 
mo de pre-

. . upação, 0 
viria pessoal mente f slemunlitir-vos 
a minha gi-,it; lão p- lo r i ' t ivo desta. 

Eis o i aso. Miulia mnlln-r soffron-
do lia longos anno,. do terrível 
iisthiso. experimentou fptar.to medi 
«amento apropriado houve, e ulti-
mamente, a poder d» injecções 
hypodorcii a-, de movpi.iiia sonso 
guiu aipuia aliivio . m,,, os{,, 
mo aliivio jti iu faltiin.li,, ri irqne 
conievava a tomar KC r friu latiu aos 
pnd-.ii.sos eíIVilos lia • o-rphit-a 

IfuapiD'. : ti^ilia,! (." rqno. p.rssu-
• iieiibiu 

.'1.1 lipioíl 
i'1'nimodar 
bllllil o HO 

li,-lio r mo >',.fcn. ,. .;•;; ..„),..,,, f,,. 
cnltoliv..» oi lioeliiMin •!• tiram con 
Hiiltados, O -1 h-rriv,:! luulottia zom-
bou sempre de sutis tirescripçAes 
até que um dia, guiudo pelos jor-
nnes c concelhos insistentes do ami-
gos, convencido da e/d -„rí.i d,, vos 
so poderes. 1 Xarope <ln JataUy.mau-
lei vir a'guus vidro», e, seguindo 

estri-taiueiite o seu diroet..rio, niuís 
5 vidros, miuha mullior l'. i,u intel 

ramerte livre da mr.li i.lia .pio a de 
iliiuava dia a .lia, o 1 m, •: !. ,,nl,i 
mo quo uor. marlyri iva. 

A nossa u doeu tu, nno •.. ii .„'u-
vii a corta;- ,< deU-riniti.'. i ... rofei-

«ome do q.,fi li,.. , . ,„. , ,„0 „ 
nada lho (a,. inohii-ii',. f,.o-tas 
quo f.filill .". , , jj,ir . 

Engorda qu, liilit,n.,i,i(,.,to', uioatra 
ao br tu iti;-,." -ta e .1, s , , Io 
ost» felie-,,iiide ao vosao A 
Jatahy I ! 

A espontanei.lado eont qne me 
pronuncio constituo o m 'li ; attos-
tu lo quo vo: p.iaso oi'io,-.'.ror O jã 
'ino i(j.i detieniponhéi 1!. um dever 
GiifiM.io, r;ó n-f r.iata pedi;-voa que 
ac oilois „ i;,ii,| proiunii . ronnnlie-
cimento, podendo fa>er desta o uso 
quo vo« «prouver. 

i V i .b i i f , d" ' nntagill •.:," do fe-
vereiro .lo IS! 1,1 

i 1 iu-, 111 ptos jiHia re 
que 

a;io.t, seceoii e 
Çebi s e d i / i c ^ i , terrönoa ca'te« 
iii-'.Viriuo.'jtp omito valor 
: ' 'm frente jiara a 

A v e n i d a î î j ' j i o n o 

pois 
; rojocta üa 

que 

P O ! i e 
: ile cujo 

beliissiino Inscortinn um 
ama o rospir a se 

ponto se 
pano: 

um ar puríssimo, 
doi» iüt"< >""" P"imm com de 

campo no centro 
fls v t '"' l a s »cr«» feitas no maior Ian-
« ec obtido c livres o desem h ^ . 

a a í e i l ã s 

Ü r <li;' i " ' f ' » » parti 
i s e — »111 l>„n,le espei'hil 

- ,...,.. i ('!l l.tti'fe'-ii lio ütisilli,,,' 
• i.ieiti „„ras ,ln tar,'o, n , | ,„ ,,.! I 
"•'*«• os srs. lifcteu,leide» :!„ )(1(.aJ 

"»de estará cnllocada tima 

AfE0AÍ.HAS u'; CORO 
fas Expoi.çGoi Unirtrtt,- -i 

jsrs-.ts-s,'} 
Bnrdw., 3i< LOUA D-. ,'UNIiA 

re É.'...',:. iio.ö* 1SS2 
' ,1,1 iihninniu,* 

• Mi, 
Pit 

S o r Û 8 j 3 T r a n ç a ) 

-""""l'ïiitCllIJJ lioiiil, I CA|I j 
r<tmnm<>mw>>m**--;iKt m-.^ 

lis 
en 
ii" leii.iu, 
Itaiidcii'ti vi nil JiiiVi. 

ÏÏ8' 

i latr io 

r u i u i. 

MffiflfÍHã 

Ílusí ls-hiís , 2 0 yuarts-feiVe 
A s •( horas da tardo 

O A U K M K DK I . K I I . Õ e s 

ante 
1-ORacLA no nB.sn,VA l ima 

_ BRON'CI Î I T E - a g u d d o u c h r o -
r i c a , q u i i n J j s t j a prec i so a e x -
pectoraySo e m i t i g a r a t o s s e . 

d e p o s i t a i u o s 

B a r u a ! C . 

i' i v . < n ' 
VOftHQ 4 i w i i v 

j t 11 Ü J i l ü 
taila ; para informât». 
crp tor io deita folha, 
ás i 'in tarde. 

P.-
I ; »<>!)$< '1)0,4 d i l l - , ' , 

lilt:.:: i> Otiv..i.iA E m A 
(A iirma ts'ii re. ouho.- Mn ptlo ta-

li 11 ião J. P. de Figueiredo.) 

Esci'i)|ili!ila 

at 

ii, hisiorico 
irrt., ins, para 

r -' • motivo 
!o nfto compa-

Ct'tl'AI.O COM AS lJtlTAÇOES 
O legitimo lova uma tarje sobre-

posta n» rolha, e t o rotnlo, a nosta 
marc« i g i s t rada . nn;.i 1 : trella om j Consistório d n Tr.11 
rir-pjo encarnado Pimi os dizeres— I p^nlo, 12 de abril de 
Granado x C., ruu Primeiro de Ma*- O 1° l ecretari,. 
i®, » . 12- 8 - l f .. 3 - 8 A b t h i b E . ARMA-DO 

m , : 11*, rra 
d Of; il tî VOS 

lide "ii; H. 

,t uipliiitiruii), imomia 
Xaiup'* Hl7. Vakiku, cornjiosto e 

modificado pelo pharmiceniico íto-
cha Azevedo. 

•Pilg.i pres'ar um servivo a quem 
Súffre, irroclamando b-ui ,!to ns in 
centest.Tcia virtudes lhorapeutiens 

te iiro|iarado, gr.içr', i j,i q,-„i!. na 
mitihu clinica esjie iai do moléstias 
do crianças, tendo con- egnido tor 
n.ir fortes e robustos estos entesi 
nlios, que. quando ..-t,liado« aosi I 
tnC"i:- '." idttdn», tinham s e r d i a s 
•'ontndos, uns, por qm lj/ni)Jia'iiifo 
iíimi .,?, i ..tjro» jk>í nm rrhWtmo 
pn ;i .i, e tantos ontrn«, por um 
descalabro orgânico geral. 

Annunciando, pois, este medica-
mento, que nada tem do commtm 
com Imites onlro», vtrâaieira»pana-
<•(.«, runapro um dever e propugno 
pelo liem estar da população infau-
til — objetto çan»íant, da minha 
solici lnde nroHssionnl 

O viiftrido A verdaii 
} fé do nu u rrau. 
I hão Panio, 37 de 11 bui i"'o 18M 

te -ç . , D11 Q. Pj í i l . m i m o 

M C K D E - S E um negoeio de «eeco» 
o Ul d,.,.,|. „ i' r,, inf. rniiioô, Ji.pra-

Çt'i" .Meioiid.i V'ihf', q;u,rto -' "' pra-
lii. 

1 

GRANDE H O T É L P A U L I S T A 

Este iiüf o r u o t o estabelecimento, 
dtspou 1.. d,, sns.ionta aposentos, ca-
da qual ciuis ospaçono o todos con-
centrando us melhores condições 
liygteiiicas, sob 1» immedinta direc-
ção do sei. proprietário Pedro ISo-
nico, aoi.,.•„. habilitado a receber f». 
mibas ipu f . inqionbam pel,, ro-
speilaloh.biiUr. 

O s e n iyo do restaurante confiado 
ao maia hábil c.hf fo cozinha 

I nctnalniP'.ito r.o Bi.isil, „ afammioi 
i Joaquim Lopes coadjuvado por uns 

escolhido pessoal quo .«o dirt.upne 
pela actividade, asai ir. „ drdic .'é-a 
com qu. , -:o, o suns obrip.'c'ios 
propor... ;;• . , , j, „:.,.i-rnn t 0 : 
das as eont. rtabdidades , n, imtiu-
veiseme-itiibi io. : a, „t„. congenores. 

A modici.iiid doa preços, a re-
strict!! PXflclidAo titia contai, sen,pre. 

piiipri"ti,!i., Podro Jío-
gar.iutins 

« • i 'K y nja s:,"i..,io, novo, com 
f nmit "» imöif.did . i,.„ ,„„,. f a m ; 
• ia, P.itn tílveorio, '.liii: trati 
mesma, 152 ta se 11a 

r.—ti 

Oil,-
S S S 0 1 

r e c e i e liai 1« 111 profiRsorpa-
dar I Jó..» tin mu lieniaticu, geo 

fi e t i i . io I I O H O H I I O S do ti'1 lu» as q n # 
lid.ulps: ensina t imbom n ljnf.ua al 
I-má. do maneira qne o di-cintilo 
aprende a f.. lar. h c o escrever li-
•"'no o grimiriatiinlmentii. 

Endoi-Hç. a, podidos »ob . Profus 
»or ulli iufioi, cai sa ILO, H. p.,tilo. 

3-1 

visadas [ 
i:ino. f.IV-rocCm todas 
ii.ifKistus peíu léaldad 

Pura i.iai. i- Oiiminiididade dr-s ons-
ougoiros dfílibirrou :, proprietário 
do Oruniie Hote l l-M.ljsta oüe i» . 
cor-ibes passagens gratis.-io er.rr«-
omn:bns,da e„»B, para o quetic!,ur-
se-ó elle postado ás portas ,1«:, , 
tações ii chegada dos respectivos 
treus. l u - 3 

« r l i c ú i ü a t i s m o 
O « p o d e l d i i e d o s i l v a f.imn, 

p o ' i c ' r i - , q c i i i j i l n o , i , o z - x m i -
ost o c u e a l y p l o . 

riFposiTámo» 

B A E Ü E L & C O M P : 

A C a s a d a s P e t i s q u e i r a s r e c e b e u grande 
q u a n t i d a d e . V e n d e p o r a t a c a d o c o v a r e j o . 

c juro cm 

JrC-a 

i . m, m w L ' m & e . 
Marechal Deodoro, 

, a - ... 
-

- .. . • „ 
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S e m r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 
CASA DE PZNHOBES DE EMILIO WORMS k COMP. 

a . WORMS— luccessor 
RUA CAIXA 0'ÁGUA, N. I--D 

Uma c t o «naiB antigas e «onhecidas por sua repntaç&o e honestidade 
offorece n«r*DÜ..fi, tendo grandes capitães disponíveis para quem pre.isar 
iln dinheiro noa tes tempos criticos. 

p „ I l l l j t l < U | dmnle , abre uma SEGUNDA SÉRIE de umprostimos 
m l«Il-»«i!""" <'• .""••IH '" olijoelo» QIC roprrwcnt<"n vnlor. 

OH jiiriiN d» riLüDNDA BÉi t lE no paguw do seguiu te wudo: 
D e 4:000$ para «ima a . 
I)o 3:00(1$ < « « . 
D e 1:(*X)$ « « « 

! °Io 
3 o , , 
i «lo 

•V,-»iif>«*çfte»i maiores de ii0:000$, 1 llU. Os empreslimo» pequeno* 
{i.igaU' os juros g ne hu «invencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

D B 

á l b u m i n a i o de F e r r o ! 
PREPARADO FOB 

I s h a u m a n n & M e i s s n e r 
e d k C i i m e n U i e x c e l l e n t e p a r a c o m b a t e r a « t e m i a , a 

c h l o r o s e e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

? A Vtítt/ii» em todaa as ph^rmaeias e drogarias. 

A l - ' H Q S P h W K A f Ã L I S R E S L I — 
recoin m andado para as e rianc.u' ««U a soto n w w a sobretudo no ,no 
mei'to do desmamar e dur ante o ,»e '"<1° ' l o "ose ,moule . 

P . I O S P H A T I K Í A FA . L V ^ K E S facilita a d e i ^ a o , « Í Ç f f u r t 
a boa formação d o s , s s o s. r •;„•- » de cresci m n o 

A P H O S P H A T " TVA ".A «"P«" ,c ^r^l«»»?1'11' a < l , a r 

jhna täo froquonlo c a t m s a . -rim . , c 

P A R I S ~ 6 , A v f r w e> Victoria, - L^AHib 
S«, t o d a s ftK Fharmae ias , Dr. .e.-u ^ ^ â S ï w S Â 

I kps i i la r M i s a s «Alpha» 
licenciarias pela direct * r i a 0 0 S a ú d e P u b W c a 

" T t r ( ^ î L carbonato de creosoto e ba ' a , m 0 * « • » : 1 ° 2 C a p " n k " ' 

5 ^ « » s u b i s i l , - "oleo de CAimlifbu: 9 a 12 en P 0 ^ 1 ' " - " x -
Sanilal« «Urino : 6 a 12 cap: d j „ 

» £ > = S 5 « i r ^ T U ' (Suêcedanèo^as Oot-Capsulas de ak u t r u o «Teosoto e bulsamo d. 1 

tas Livoniannas; : 2 * f c»P8"l»s por dia. . r ( l i l l 
Capsulas de essei ^ b e n t l u a : 2 a. 4 ~ ' e " p s X pôr dia. 
Capsulas de oleo d. b Z t ! „ l u ° l u d ' ' !„" " 4 " « capsulas para offei-
Capsulas ile oleo de r i " " " clustlcns niolles: 1 t t i - 9 ... 

to pnrgnttvn 

A l b e r t o S C o e n o w , f a b r i c a n t e - K > i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t á r i o ! n e s t e E s t a : 

S A R V B I s <& c ; , 
' J , p u a D i r e i t o , I - L a r g o d « S é , 2 - S ' " * M ° 

P««ra»»DJi r i i . j j r m » « 4 . «ur i j it OOLLKUTA OA r.JNHKCÂ 

k - i a i r e n i a » aaaaaaaor d* bu«oni<> Mtr.|uo» da Itollaa l a * Comp. 
Ki. isia Hu.o ('»imiií a Mi«ii t( Ioda railn, podnr .a i .l«|nir»tl»u do 

H t | i w , «film* a eunrglao •> > U i l i u-iuli d » «iT««cA'H «yplaillUoa. • 
rbauiaaülaa. 

X »» '(•« r a i r a a t k ri.o«*« u » u t t i . i M o r t « « * , aiuproff« 
do « >ut Intua r*«alta l 'x n*< tu >loitU< I n »u» rn<i|>ir4t»rU< • • t a r f l i õ pttl 
rnoiiu lirnuiltitn« t i a l i i i m olir >aln*i, Ii na >plj«»», broueurrhte, ooijaa 
luuba, u l l tut t tool|>ioolo, a ta««» a lalnru» partliiai. 

Todo* aataa proiWnto», onld* I iiomanta luaiiipula l » , a to Mompa 
ab*d«a da guta. «pia aaaUrado a natural» a **n«a» da« m d a a l i u para a» 
<|u«aa ata apidloa I'M, sota IndUa^to il*« para Ioda« »« aitada 

btfutUu rm H. J\tuio ; B»ai i iL * Cour. 

N. I. RUA DIREITA. N. I 

D.? ' / - v ^ . 

I ' ^ r i i n 

Pvoço» d a c c - v o j a 0 

A n t a r c t i c a P a u l i s t a ! 
C a i a « « c o m 4 d u « i « s 

aa Vi atrta» (arraia» 
D> I t I r*l\a». rada raWa iu«inM 

• » a » • • • -VNMM 
• 10 a i» • • • ..s«iNm 
. J i a W» • • • i t M W 
• ItWa wul» • • • •>:»<*«1 

C a i a a s o o m S d ú z i a s 
Pr l a t «alt»«, radu raiva ••"«»NI 
Ba i a * i • • IUMMO 
|tr 10 a í t . I • tonam 
II« l i a IW . • • 
Itr IHO a ai ala . . 

D D / . U H 
laatu garrai»« . . . . 
da niataa garralaa . . 

1,1 Vrvi'1* •"» liarria |<ara alm|ai, litro M» n 
lls»l»i;j • i tu bania aaUHualifc» grand«»« 
?«mn| I > _ » » - , . |m<<|U(')m>i>. lit' í 

cada ISO réis B E L O p a r a p o r f i o , 

D E P O S I T O E E S C B J P T O B J O 

R u a F o r m o A H , n . 1 - S . P A U L » 
Os poi l i i lus d e r f n p j i i cm r a i v a s p a r a n p o r l a t à o d c \ o m s e r 

d i r i i r i d o s a o s i m i r o s m u l r x , x r s . 

Z K K R E W N U R , B U L O W & € 0 M P . 
R u a S. B e n t o , 81 

As caixas com palhas e garrafas vasias em 

Serfeito estado a Companhia recebe na estaç&o 
e Agua Branca ao preço de 12$000 por caixa. 

A l i s a m o s a o s n o s s o s f r o j r u p m i|in' dn d i a I d r mai i i p r o -

\ i m o cm d c a n l c s ó r c c f H e m o s a s j r a r r a f a s t a s i a s r o m o s n o s s o s 

r o l n l o s . 

S. Paulo. (> do abril de 189S. 
8L-

C A S A C O L O M B O 
: i » ~ A , R n a l 5 d e l e m b r o , M - \ 

8. P A U L O 
K»ta aaaa, tiiua -bui pHamm» ,.!»• urtlgiw «'.iwtaarla, ael iaa« liabili 

Ud» a nffxroaxr gnunlaa dlITcronr«« .mw acna fregnaara a mal» raapr>ita 
vai puUilao e u gorai, pula» gntr . i l* , v»t>t»gen» mo anaa eotupraa e «)» 
teiua da prr«<> Bio. 

Diapondo da utu grande ate , U, de aamiaaa partngiioaaa a llartbolat, 
baai aoino da ontrua fabH*u> taa, «anmla» d« «ratona. Multo, U a da 
»»da. aamlaaa da maia. da «Ig* ,dâo, lá a aedu. maiaa, uai» da ÜCO qtiali-
dailaa am lodo» o» taali'oa. '«ouplato sorUniruto da aollarinboa • pu-
nho». an»|M!iiauH<M da »<td» a algndto, guarda alinva», bengala», perfu-
maria» da divarao» faliriaa jtaa, objaetoa pur» viajante» a mui lo» nutro* 
artig»». K»|i»aiaUda<l« mm , »nxovaa» para noivo. 

J . P f J R I C I O F E R N A N D E S 
R u a I S a e N o v e m b r o ' 3 0 A 

S Ã O P A U L O 9 » - 2 
>'• B .—Tando e » u cana, acabado com a neeçâo de alfaiaUria, veada-

n metro ou peça. todo o «ortimento da eaarmiraa • aviamento» para ai-
faiatea e pr.rtiau.K-ee. Também voode 2 maehinoa e todo» oa ntenailio» 
d e ofOcl na. 

I V i l l a l l i i M V q u e 
! A atai» b.-ui auoaU iilda, a «""'• i 
ben. «Il leda •«<• d* rua II « aera 

IJanSiM. veude au put prefu li-'a U » a 
I Ihamaotr lia'ato 
j I' 'nplorlo, rua M ir-ira 
jh . Iloulo, 11. 

^ j w m m m m m 

fÀ 

n 
u 

i 

L E I T E c o n d e n s a d o M E S ï L Ê 
o m o m o ^ m 

l U M a • n a . t a Mu u nnaaaa. uranrtaa. a^Muiu • m u » taill h a »»eus i ta. Kaa «a I w B i r i l , P A R U 

X a r o p e c . m o r p h é a 
Preparado pelo pliarmaceutico 

Antonio Alves Monteiro Caldas. 

Tem se mostrado efttcaz oste xa-
rope cm Beis doentes qne têm feito 
nso delle. enrando-se radicalmente. 

Conceição do Rio-Verdo— Minas) 
10—3 Estaç&o do Contendas 

• X 
DR. 

Bernardo 
DB 

M a g a l h ã e s 
Resideneia, roa dos Gaaya 

nazes, n. 120. 
Consultorio, m a Direita, n. 
da 1 As 3 horas. 

• X : X 4 
INSTITUTO 

C o l l e g i a l S . L u c i a n o 
BAMAL FBRRKO CAMPINEIRO 

Estação dc -Joaquim Egjdio 
Recentemente restaurado c pintado. 

K6PKCIAI.IDADK MA EDUCAÇÍO DE CBIANÇAS 
P e s s o a l dcGente, h a b i l i t a d o e m o r a i i s a d o 

o PirroBEsco e apba/ivel 
Cllina saluberrlno ; agua exeellente 

0 director conta 10 iinnos ile ma-
gistério e sc acha coiistaiitcmcnte li 
testa do collcglo. 

Estação .lomiuim Egvdlo, 11 dc 
abril de 1SUS. i i - 4 
0 director, ALFREDO DE PAIVA 

Hotel Halo—Brasileiro 
1'ROrRI ETAKIOB 

F o g n a r e l i i At V e n t u r e 
Kaa do Commeri-lo, n. 7. 

A T I B A I A 
Este beui jiuiuludu //o/W, situado 

no centro da Cidade. 6 o melhor qne 
se acha n esta eidade. 

N este hotel encontram se coxinha 
italiana e brasileira, quartos bem 
arejados tantn pura famílias como 
para passageiros. 12—6 

P r e ç o s tâodicos 
Dá-se também pens&o 

A T I B A I A 
Roa Commercio n. 7 

- -••-» ••«.?.« - I 
• 

t 

Jornaes musicaes 
A Musica para todos, S. Paolo. 
Amphion, Lisbõa. 
Gazota Musicale de Milano. 
Revista Musicale Italiana. Tnrim-
Monthly Musicul Record, Lon 

dre». 
Lo Menestrel, Tariz. 
Ansignaturas na Cosa 

E. Bevii.acqiia A Comp. 
H. 11ENTO, 1 4 - A . 

3 » n 5 « 30—26 

% 

l l a m b u r K - S u ' i i i m e r i k a i i i s r b « 

D a m | i f s r l i i l a h r t V " ( i e s e l l s r b a f í 

S. Pau) o Agentur 
O vapor 

Babitonga 
C.»r. kOl l i .Mi 

Hab irá Du dia .11 île abril para o 
ltlo, llahia. LiahAa. ( lambnrgo e 
Co|ienh»4(un. 

1'reoo da (Huwageiu de 3a elaaea 
para LwlW.a, IflMÕOH. 

Toilon ..« v»(*T«* deata eompa-
nina « l a illnniinado» a lux el-ictrioa 

M m ««te» paquete« levr m pae-
aagei ni» para an iluaa doa Açores 
Madeira ete. 

' Maú inj, ir muffle» 
cur « oi o»r«f»w 

HS. J o h n s t o n iV i\ 
l iAl tUO 8. FRAMC'IHOO, 1-A 

S. P a u l o 

Na presente estaç&o de trovu (L 
ida» oOoreoem o» sen» aerviçoag 
para eonstrueçfien do pára raiosf 
doa melhores »ystemas, como tam í 
bem soas apparolhoa electro te % 
«hinieos para examinaro bom fun« S 
«ionimento doa mesmos. £ 

L A V E L O G E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

Erhart & Comp 
ROA DA BÓA VISTA, 

U l j M 

i o s s ï > - i M m : m H E 

D p . F . ï i b i p ç à 
Ex interno 6 medioo de Ho»-

pitaes (de 1882-91) 
Clinica medica e de preferen 
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Resideneia : m a Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio : m a de 8. Ben-

to, 2 6 - A (de 1 ás 3) m. 

O ENGENHEIRO 
A N D R É M I C H A L 

ccmmunica qne transferiu o seu es-
criptorio para a 

Rua Libero Badaró, n. 64 
(2 v. p. s.) 8 - 4 

S í r d i í í h a s n o v a s 
Veu(l"ni á r\\ t de Março, 1$> 
(quart, e P»b.) <>—(J J 

* maro Felsna Hamazzottj 
UOH 

I I U L l O S R A M A Z Z i l T T I 
D E M I L Ã O 

O AMARO FELHINA ItAMAZZOTTl, .|ne tarai 
favor tem oucontrado n.) publico, pelas sua» utcellen 
tes qualidades, é rocommu.idado aos que eoflrem do 
ostoniago e do diffleil digestão. 

Este lioor, pelas Buas qualidades tônicas, composto 
da baBe de sulíiNtaneias vegetaes, í muito reconimenda-
no «omo a bebida rnais g >SI.OSH ae ('»la 'ar e oisis indica-
da tomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PlllL.O 

E s t a d o d e S. P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 
Rua S. João, 40 

S A O P A U L O 

/ 0 DH. 
/ E D U A R D O 

M A G A L H Ã E S 
!/>Pf]>H 
ill. et*) cipect I 

(Ynsul'orio á rua 'lo Horni-
itVi, l i , 10 i 

fl" vnrio-d'1 im 2 •la tanlr. 
Î 

II remedia jirompto c cflieaz das t o s -
ses-to(|iieliitlie e das tosses nervosas é o 
XAROPE CONTRA A COQUELUCHE, de J . A. da 
Motta. 

A' venda em todas as pharmacias . 
Deposito nesta capital t 

B A R U E L & COMP. 

M A L A S 
O F F I C I N A 

DE 

João Machado Barbosa 
Nestaofíicina encontram-se sempro 

malaSMe qualquer dimensão e mais 
artigos para viajantes, assim como 
fabrica canastras e malas pura amos-
tras o recebe qualquer encommen-
da que diz A sua arte, concertou ga 
rantidos, a preços sem competidor 
e trabalho perfeito. 

\ . 1 - > , R I A fo i U B E R D A D E , X. 1 
S . P a u l o 

lõ-6 

S P . M É R È d e C H A N T I L L Y I 

Serraria Americana 
F U N D A D A E M 1 8 8 0 

1 Premiada na exposição de CHICAGO 
Maio res e melhores depoaitos de madeiras em São Paulo. 

Tem rep atação lirmada como a mais prompta em seus serviços ' 
pontut J no cumprimento de seu compromisso. 

Preços sem competencia 

46 e 4f I, rua D u p e de Caxias-8,Alameda dos Andradas | 
E d u a r d o B . K n c c s e 

i 

até 3 1 - 5 . . 

« lElaiau ti Ouro du tn-asiciis H 

| Unguento encarnado Méré; 
| | CfltA D ATIDA K Ct.lt li DOS [ 
|j Coi.̂ anientoz - Dflfvlos - Esforços- Aüfafc» h 

Tumores nas pernas - Tiuvafacçüts h. 
•j Sobrccurvas - 3obrecaun&i - Espãravies 
jj P. MÉRÊ, cm Qríéans ( F r a n c o ) 
£ Em S. Pauto : BARUEL A C»; 
n Cu Jt |)rô n:i « hh:> príiit:i|iiies Vhflrnint' S s m gn Á ã&SãS»̂ - SããEãSâa aX WTTTt W T T V V T T V T 1 T T V T l 

Pard CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
n ã o p o d o n d o a d n o r i r a o s l á b i o s 

PARIS, Q d s t o n d J A B . a y «3 0 ' % PARIS 
Inventvres fí único* FnhrictnUi, Fornacodorea dai ffíhnr^t rio fifatfr. 

Pri.ilííljtio ;. Maroa OípM//.iria im Françt o na (iirancalro, 
SENTfNOAS OBTIDAS CONTRA A CONTRAFACAO : 

França Vurla, Tribunal Oorrocoloiial. 33 Novemliiu 'ltt 1M1!8. 
8,000 fi-unos, CotiArniaila pelo Tribunal (lo AppcMaçOo um -1 'lu Mali" do 
IB0S, o pi-'" Tribunal -la Rclaçlo em lí Ou Maio do 1SB4, P«rl», Tnb'l-U 
0,)i<-ui|m,. SI do abril do 1883, W300 tranooi, 

Boluloo i Br »lalo» I Bri!»pll«il, T'lbunsl d» App!|l«(llo, P d» J.JMto do '"1-
M A R O A I I Ç A M E S M A O A B A » / 

<Hta lãAwrnts apa da P«r«»mli-ho; ruílt» JcMM, 03p" d« Xtdrai com a Borda nonm»da;lt »<TI0-
>J117;,;», - perda pommada ; u >lcmu«, papal rltodo |»cra«I « I M - - . I I . . . M - " " " - «a. 
ÍVINO. - ài tHfifHtitl lia Srfít. gin)iortaduren qui i/ PAPCL ALAM O h ."AT O 4*1-
(leado aejfi irdldp Hu* tfUfii.l) 4 ntuerpla, Trifte, :(o.,aui»a Vf.rEb TH OBI. 

OU A QUKM INTEK1CSSAB 
Vendom-so tolcphonoB em por 

foito estado, garantidos, dos melho 
res fabricantes por preço BO "[i 
abaixo do custo actual, com me 
»..o, CBtuort«!? etc. Para var u tra-
tar com Duarte Curvalho, no Fron 
tilo J3òa Vista, 8. Paulo. 10 - 2a 

f À L Q CY A R 

íFal^cCaKaSiiPáRis1 

P A K À O F R I O 
Grande sortimento de 

C A P A S P A R A S E N H O R A S 

L A S A I S O N 
Rua Direita, n. 11 x 

Henri que Bamberg & C. g 
t e ü ^ ' flJitm íEHnsmu— y, aig^to jwthMlkrt. áV KV^SJtea 

Habirá do Iiio de Janeiro, no dia 
Vi do abril directamente paru 

Gênova e Nápoles 
O VAPUK 

R o s a r i o 
Comiiianiliinte ItAFKO 

Partirá de Nantos no dlit 1 de maio, 
para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Tocando Rio, Kahla e I Y r n a i n l w » , 
Este vapor entra no|>ortodit Rei-Ire. 

o VAPOR 

S A V O I A 
('oinmaiidaiitc M .V>,CASZI XI 

Haliira do Uio de Jvnelro, nu dia 
de maio, directamente pura 

Montevideo g Ruenos-Aires 
d. 

Ni 
ma: 

o Vapok 
Cittâ di Milan o 

Coinmandnntc TOSCAXIX«» 
Partirá dc Santos no dia 1!» de -maii» 

para 

Montevideo e Buenos- Vi res 
Este vapor possuo e iae l l e d t e s «a 

marotes d i s t ina tos , de 1.« e a » «las 
Be e «amarotea CBpe.iaes p a r a h m j 
lias. 

3.» «lasse, para Geaova r . Nanolea frs. 100 - J n apoies 

fa agentia venderj-se ' oi lhetesan-
lahvoB para as p / i t a i f a u B «idade» 

da Enropa. 
EMFJAR-QcT I5 

tompan'aia foru a j e «onduaçfto 
gratuita para bordo ai.s ara. paasa-
geirOB e suas bapag, juS. 

Vendem-se pa' ,saP ons para as prin-
«ípaes c idades da Italia emaia.capi-
taes onropéas 

BiLHKTaa oa CHAMADA—Os agem 
tes da lomr ,anhia -La Vcloce» veot-
dem paafli .geuB de 3.a classo, de O a 
nova ou 'Wapoles, para Pernambuco 
Bahia, Victoria, l í io de Janeiro L 
Santos, a frs. 100. " 

Ter.do a Companhia <La Vele , B , 
decuudo qne do íuez de outubr i„ 
em deante, além dos seus pac ,,„t.,.' 
da linha do Brasil, t o c a d o r . „ r L 
de Janeiro, tanto na ida do 
ao Kio da Prata, «omo na ' 
Bio da Prata a Oenov« 
grandes paquetes «savoi/« . .„,.„„ 
AMBBICA.. Os ageutes ,1 * N O B D 

nhia .La Veloce . v e Z „ ' , C o m P 8 -
de «amerini distineti . Í Z Z f a n ' 
gnnda . l aBB6S .de ' 
abalimento de vir t f ' «» , o m 

prato d o n m » p ü r , f ) n t o ' «ü f f i 

Pura frete, p i n s a < e n s . f 
mações « o m r a a R f j ' t e 3 . 

S C H M I D T & T R O S T 
Mi. du Conin, j? 

H Paulo 
aaHiy.DiT a TitosT.—Biiutoa 5L'Kn>. 

de Santo Antonio 

Oenov» 
volta do 

\ torrni pA.-» luiidl. oom juts m ga.. 
"orno» Mr» KaroUtadon» a CopoUi». j 

',v »»inoAÇ/o aipKia a eorcLuta t»m,J 
' oaaaloi .aro, 
j u, «i/r A ÚYÍÍmÃÍ-

M a l a P a u l i s t a 

c . 

V *0lltonçT contra um faliiflcartor . Ptrlt *•" 
'PtrJn i 4»mnQt e p nhorr fio .firmado ntln J'lh"m | 

•>n*l Corrtcclcnal, 29 dt Jatt iO d* 1 Qtt» 
> ut a DD'ilaçlo rit it 4» M. in ria 1693. 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 
O R K S I D A D B qne produz a degenerescencia gorduiosa do fígado e co-

raç&o, e consequente hydropeift—enra Be radicalmeme com o uso do Re-
médio anti obeso de Camargo. Lbucorbhéa — flôres branca« qne produz anemia, innammaçao do 
ovários e moléstias nervosas cambat- se fa- ilmcnle com o uso do Htmt 
dio anli-leucorrMico de Camargo. • 

OoMOKKitlfcA — enra-se em poucos dia- com o uso dn Htvtedui mh-go 
rrheien de Camargo, 

Estos remédio» vende «e na« ür-isarias h 1'Krmaeian de «. Paulo e 
do a i o ds Jaoeiro ' «1'M» 68 

Gaspar dos Santos & 
SUCOfiSSORES DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica do malas do 

Estado iln r». Paulo, recommendada 
pelos seus pr..dnctos, t in perfeição, 
solidez o modii idade nos preços. 
Tem sempre um curoplo'.o sortimen-
to de maias nacionaes e extrangei-
ras, dita» rm sola, lona, sinco, sys-
tema americano 

Eipreinlidulii na fabriVnçAo de 
malas e canastras para viajantes 

12 Rua José Bonifacio, 12 
b Â o p à ü m ) 8 0 - B 

T r e m o ç o s , s a b ã o , e v e l l a s d o s a f a m a -
d o s f a b r i c a n t e s L a n g e l u h B e l t r ã o , d e 
P e l o t a s . 

R e c e b e r a m < » r a n d e p a r t i d a q u e v e n d e m 
a p r e ç o s r e d u z i d o s 

J o ã o G l a m i c a & C . 
R U A 2 5 DE MARÇO, N. 4 9 <«" ao) 

PACIFIC STEAM 

N a v i g a f i o n C o m j a r t y 
O p^pnnnn • 

Liguria 

s a o . — V e n d e i 

n e s t a o f f i c i n a , p r e -

ç o , 1 1 0 ) o f a r d o . 

PAQÜBTB INBL 
esperado d o S n J no 

T i l t
 ul,ril' mh i-

BAHIA 
PERNAMBUCO 

.LISBOA 
C O R U N H a ' 

LA P A L U C E 
depois d» i n d i s p e n s á v e l ! ? 

Leva passageiros de n u r "-
gnnda e ter.eira elp dBe

P ao,ra' ' 
0 PAQDF' ~ 

. i l IN0I „g 
h e r r , e s p e r / f , ' ° E aro 

' . d . do r .br i 
MONT' m i .""bir t P « a 

E V I D É O 
PUNTA A R E N A S 

. E V A L F A I M 
depois da indispensável demora 

Este paquete reoebe passa/« 
de primeira, segunda e tereei»» , 
se para o Rio da Prats. 

Vinho de mesa, forne. ido « 
aos passageiros de todas as elna 

Os paquetes desta linha sâo 1 
minados a ln« ele«tri.a. 

Para passagens e encommeni l i 
outras informações «om os a m 

m m » & c . , L imui íd 
Rua Rosario, 13 
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